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    Encheram a terra de fronteiras, carregaram o céu de bandeiras.
Mas só há duas nações – a dos vivos e a dos mortos.




    Mia Couto
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Apresentação




    Os organizadores




    Resultado de pesquisas de integrantes do Grupo Transfopress Brasil – Grupo de Estudos da Imprensa em língua estrangeira no Brasil,1 que por sua vez é parte da rede internacional Transfopress – Transnational network for the study of foreign language press, idealizada e coordenada por Diana Cooper-Richet (CHCSC-UVSQ), esta é a segunda obra sobre o tema e demonstra o fôlego e pertinência de uma cooperação iniciada em 2012. Para o presente volume, colegas se uniram no esforço de desdobrar as primeiras incursões de pesquisa sobre um vasto corpus, até então e em grande parte, mal conhecido e raramente tratado sob tal perspectiva (Luca; Guimarães, 2017).




    O leitor encontrará nas páginas a seguir uma série de análises sobre uma das facetas da história da imprensa brasileira: o estudo da imprensa alófona. Mais que outros recortes, a opção pelo trabalho com objeto tão preciso propicia um duplo movimento metodológico: um olhar voltado ao local em que jornais e revistas em língua estrangeira foram publicados (ou seja, a nação brasileira) e uma abordagem que não se restringe a uma história nacional, uma vez que tais veículos de comunicação são, por definição, fruto de empreitada que envolve diferentes referências culturais postas em contato.




    A primeira consequência de tal opção é que este não é um livro sobre a história da imprensa imigrante do Brasil. Se o tema da imigração é incontornável, dada a natureza do objeto de pesquisa, restringir o estudo proposto à questão das singularidades étnicas é impreciso e inapropriado. Uma prova disso é que já em 1827 constam jornais publicados em língua estrangeira na Corte, muito antes do período conhecido como a “grande imigração”, na passagem do século XIX para o XX. Com a entrada massiva de estrangeiros, a atividade periodística alófona conheceu um aumento sem precedentes, embora nem sempre tenha se constituído uma consequência direta do número de imigrantes, como o caso espanhol comprova.




    Enquanto italianos e alemães publicaram centenas de títulos dos mais variados segmentos e tendências, por exemplo, ou grupos imigrantes minoritários no Brasil como franceses e ingleses mantiveram regularidade na produção de jornais e revistas em seus idiomas, não houve uma expressiva quantidade de jornais ou revistas em castelhano, a despeito de os espanhóis serem, por um largo período de tempo, o terceiro maior grupo imigrante no país, perdendo apenas para italianos e portugueses.2




    A segunda consequência liga-se, assim, à primeira: o foco não está na comunidade imigrante e suas idiossincrasias, para o que há enorme e competente produção, mas nas interações e conexões entre as pessoas e instituições por meio de uma prolífica produção cultural que encontrou no impresso periódico uma das principais expressões. O ponto de partida para a análise passa a ser esse espaço cultural compartilhado para o que as restrições impostas pelas fronteiras nacionais se tornam menos relevantes em detrimento das interações, apropriações e recusas.




    Faz-se, assim, necessário pensar no que Saunier chamou de uma “história numa perspectiva transnacional”.3 O conceito de transnacional4 encontra no estudo do impresso periódico alófono objeto privilegiado de observação, uma vez que este se assenta sobre três pilares: a natureza dos periódicos em geral votada à difusão massiva, cuja capacidade foi ampliada com a contínua modernização de técnicas de impressão (ainda que nem sempre isso ocorra, um jornal normalmente é pensado para ter a maior tiragem possível); a vocação globalizante, sobretudo a partir do século XIX, com o incremento dos meios de transporte que propiciou a crescente mobilidade de pessoas, mercadorias e ideias em escala planetária; e, o que torna singular a imprensa alófona, a manutenção dos vínculos internacionais atuando como traço de união entre países e culturas, homens de letras, sua produção intelectual e leitores.




    Mas se a ênfase das análises apresentadas no presente livro se dá nas conexões transnacionais propiciadas pelos impressos periódicos alófonos e na sua recepção, o encontro com os vestígios deixados pelas diversas comunidades de migrantes estrangeiros é praticamente inevitável, sobretudo no período dos grandes fluxos migratórios, como na passagem do século XIX para XX. Daí que a perspectiva transnacional também é uma chave de análise das identidades instáveis que se formam em resultado do complexo processo de fixação desses grupos. Pode-se definir, em linhas gerais, o procedimento metodológico:




    [...] reconstrução e contextualização das interconexões históricas entre unidades de compreensão histórica, avaliação da linha borrada entre o estrangeiro e o doméstico dentro destas unidades e captura e registo dos processos, atores e eventos que viveram e entre estas unidades. (Saunier, 2013, p.136)5




    Isto posto, o que se tem é que as diversas contribuições, que também se movimentam dentro do vasto âmbito do tema das migrações internacionais, abordam, utilizam e estudam os periódicos alófonos por meio de tais dinâmicas, para além de uma interpretação estritamente étnica ou etnonacional.




    Desse modo, não se pretende negar ou diminuir a importância das configurações e declinações da etnicidade dos migrantes no complexo processo dialógico e também conflituoso de sua multifacetada construção identitária nacional entre seus países de origem e o Brasil, mas se quer mobilizar as pesquisas para evidenciar como o contexto brasileiro hospedou, interagiu, ressignificou a experiência da escrita jornalística e do fazer-se dos impressos alófonos, que certamente tinham suas bases sociais e culturais de recepção fortemente definidas pelo circuito étnico, ainda que esse operasse numa perspectiva transnacional e global. Afinal, os e/imigrantes, sobretudo os mediadores elaboradores dos jornais, se pensavam e se relacionavam em diversos lugares ao mesmo tempo, num plano global construído pela intersecção concreta de redes conectadas de forma diferenciada, onde os impressos jogam um papel ativo na sua construção e manutenção.




    O jornal era para estes um elemento de fundamental pedagogia identitária nacional, que atravessava as diversas composições sociais dos elaboradores e dos leitores. Pedagogia no sentido de uma atividade de formação cultural tout court veiculada por um conjunto elaborado de valores propostos pelos jornais. Assim, ao lado da grande imprensa alófona, temos a imprensa alófona “de classe”, entendendo aqui a dos trabalhadores imigrantes ligados a grupos políticos e sindicatos que marcaram fortemente o mundo da expressão escrita política no Brasil, apesar das eventuais dificuldades de interação entre militantes de diversas origens nacionais e os locais.




    O estudo de “áreas culturais”, das intersecções, evidencia o papel exercido pelos vetores das transferências, os passeurs culturels, no sentido que dá Michel Espagne (2017).




    Ao percorrer as páginas do presente livro, o leitor se deparará com a análise de mediações e mediadores em que num sentido restrito se pode pensar numa “difusão instituída de saberes e informações” ou em um sentido amplo como “inventário dos ‘passadores’, dos suportes veiculares e dos fluxos de circulação de conceitos, de ideais e de objetos culturais” (Rioux, 1998, p.21).




    A perspectiva interdisciplinar está presente nas análises, e os mediadores culturais são pensados como sujeitos ativos, mobilizados e mobilizadores de transferências culturais, concretizadas por meio da produção, circulação, distribuição e na recepção dos jornais, entendidos como produtos ou bens culturais. Tais agentes desempenham um papel crucial no processo de adaptação de saberes, elaboração de repertórios e trocas culturais. Medeiam informações, disseminam modos de vida, ideias e saberes contextualizados, constituem redes e trocas.




    É na perspectiva transnacional, promovendo trocas e negociações que os migrantes empreendem, em diferentes condições e por motivações distintas, a fundação de um periódico. Os periódicos são marcados pela cultura (para além da língua) dos lugares de origens de seus editores e responsáveis pela sua produção, mas justamente por serem publicados no Brasil e aqui circularem e serem consumidos (Certeau, 1994), são apropriados pelo entorno e negociam sentidos e significados.




    Porque permite uma construção complexa da informação que garante, por sua vez, a circulação e, portanto, sua possível atualização, o impresso dá às sociedades ocidentais que o dominam uma ferramenta decisiva para se impor ao nível mundial; sua capacidade se mede em termos de construção de conhecimento, de representações e, em última instância, de poder (Barbier, 2015). Daí sua importância e centralidade como órgãos de representação sobretudo no período em que a mídia impressa predominava.




    É nessa perspectiva, entre os cruzamentos multidisciplinares de uma história social e cultural, que os autores mobilizaram um arsenal de referências provenientes dos desdobramentos da história comparada e da história global lançando mão de conceitos como transnacional, trocas culturais, conexões, olhares cruzados, transferências culturais e mediação, entre outros.




    A divisão do livro corresponde a tais orientações. Amadurecida a proposta da primeira fase do projeto, os resultados das pesquisas do segundo triênio de seu desenvolvimento são articulados em torno de amplas áreas temáticas em lugar de recortes linguísticos ou cronológicos: cultura transmidiática, mediações políticas, olhares cruzados, processos identitários e educação.6




    A primeira seção é composta pelas duas primeiras partes. Na Parte I – Narrativas Transmidiáticas: imprensa e cultura, são analisados periódicos franceses e italianos em seu diálogo com outras mídias e linguagens, como o teatro, a literatura e as artes plásticas. A “civilização do jornal” (Kalifa; Régnier; Thérenty; Vaillant, 2011) que emerge no século XIX foi marcada pela indefinição e deslizamento de gêneros e temas. Na imprensa alófona publicada no Brasil não foi diferente. A intensa circulação de matrizes e modelos, a despeito dos descompassos técnicos, era ainda mais notável nos veículos publicados por grupos de imigrantes. Estes se mantinham muito articulados com os grupos da imprensa local, não raro saídos dos proeminentes quadros intelectuais e políticos nacionais. Ao mesmo tempo, o savoir-faire e referências que trouxeram de seus países de origem, bem como o diálogo constante com conterrâneos, são fatores que acentuaram a adoção de estilos forâneos, o que teve impacto direto no desenvolvimento da atividade periodística nacional como um todo.




    Monica Pimenta Velloso explora em seu texto “Figaro-Chroniqueur (1859): migrações transmidiáticas de um personagem” justamente esse aspecto lúdico e literário da petite presse franco-brasileira do século XIX por meio da análise do satírico Figaro-Chroniqueur, redigido provavelmente pelo francês Altève Aumont sob o pseudônimo de Arthur du Mouton. Como a autora destaca, a dimensão satírica da narrativa do jornal é tocada pela tradição oral do riso e da ironia, da linguagem das ruas, do cabaré e do teatro, estabelecendo uma sintonia com o público leitor e fazendo do jornal um suporte privilegiado para tais deslocamentos de gêneros da escrita. Além disso, o Figaro-Chroniqueur é um bom exemplo de órgão que não se resume à mera representação de um grupo étnico, o que corrobora algumas das questões acima expostas.




    Nesse sentido, o texto de Valéria dos Santos Guimarães “Imprensa franco-brasileira e redes intelectuais no entreguerras: o caso da Revue Française du Brésil (RJ, 1932-1939)” também defende que, mais que uma publicação de representação de uma comunidade estrangeira, a Revue Fraçaise du Brésil foi um espaço aberto para a intelectualidade brasileira proveniente dos quadros conservadores, como Alceu Amoroso Lima. A hipótese é que tal associação se deu pela necessidade de sobrevivência da publicação em meio às investidas do governo autoritário. Escreviam professores e intelectuais brasileiros e estrangeiros residentes ou não no Brasil, bem como intelectuais vinculados à Academia Brasileira de Letras e outras instituições formais que mantinham contatos na França, constituindo redes transnacionais de intelectuais tanto do jornalismo quanto das letras e belas-artes.




    O tema das intersecções entre o mundo das letras e da crescente cultura midiática é retomado por Yuri Cerqueira do Anjos em “Entre vínculo e disjunção: literatura e contexto no Courrier du Brésil (RJ, 1854-1862)”. Ele bem demonstra como o jornal em questão, editado por um grupo de proscritos, os quarante-huitards, e em constante polêmica tanto com brasileiros como com outros núcleos de franceses devido à defesa de ideais republicanos em pleno Segundo Império brasileiro, se utiliza de recursos da ficção em diversas narrativas, de efemérides a denúncias sociais, passando por querelas políticas. De acordo com a hipótese do autor, além de se constituir um fenômeno comum na imprensa do século XIX – e, pode-se dizer, que em muitos casos também no século XX –, o deslizamento entre os gêneros narrativos operava a dupla função de ampliar o alcance da mensagem e legitimar a discussão que ocorria nas primeiras páginas, onde o conteúdo político prevalecia.




    No capítulo de Vera Maria Chalmers, “Gigi Damiani: um autor de folhetim ficcional anarquista”, a estudiosa também analisa uma narrativa ficcional, o romance folhetim L’Ultimo Sciopero. Seu autor, Gigi Damiani, não se tratava propriamente de um literato. O conhecido italiano que animava os grupos anarquistas de Curitiba e São Paulo e que, anos depois, se tornou um dos protagonistas da greve geral paulista de 1917 era um ativista político e jornalista. Seu folhetim se inseria na tradição da literatura política e do romance social, gênero formador e amplamente difuso no meio militante operário desde o clássico de Zola, Germinal. A autora explora de forma original o topos narrativo do judeu errante, evidenciando as contaminações dialógicas advindas da circulação de leituras, mediadas pelas experiências transnacionais de formação política dos militantes libertários entre o fim dos Oitocentos e o começo dos Novecentos.




    Na Parte II – Mediações políticas: redes transnacionais e conflitos, articulam-se textos que destacam as tensões políticas subjacentes a determinadas discussões que extrapolam as fronteiras dos países de origem para serem reapropriadas e redimensionadas no contexto de recepção.




    Angelo Trento, em “As redações na trincheira: a imprensa italiana no Brasil na Primeira Guerra Mundial”, apresenta um panorama aprofundado da imprensa de língua italiana no Brasil com um olhar apurado sobre as fissuras internas da numerosa coletividade italiana espalhada no país durante o primeiro conflito mundial. A imprensa periódica arregimenta grupos diversos, sujeitos ativos da articulação e veiculação de seus debates, propostas e mobilizações em um momento crítico do processo de integração dos italianos na sociedade brasileira, quando muitos imigrantes haviam fixado raízes, mas ainda estavam sujeitos à forte influência acerca dos posicionamentos tomados pela Itália, inclusive em relação à guerra. Nacionalismo e internacionalismo, pacifismo e belicismo, monarquismo e republicanismo são analisados dentro do embate específico do neutralismo versus intervencionismo, que ecoa no Brasil por meio da circulação de ideias propiciadas pela imprensa alófona, redimensionando as múltiplas noções identitárias para além dos limites do Reino da Itália.




    No capítulo “La Scure – Giornale di Lotta (São Paulo, 1910): imprensa, imigração e circulação de ideias na construção de um sindicalismo transnacional” dedicado ao jornal sindicalista do título, a autora Edilene Toledo empenha-se na abordagem de fenômeno semelhante, mas pela chave das tensões inerentes à luta do movimento operário organizado do começo do século XX. Ela explora as dinâmicas transnacionais que esse impresso periódico em italiano coloca em curso por meio da mediação cultural e política de seus redatores, possibilitando a efetiva construção do sindicalismo revolucionário como movimento global. Aqui também o jornal é visto como elemento social demiúrgico sem o qual não é possível a circulação de ideias e experiências num plano internacional necessárias para a formação de culturas políticas globais.




    Luigi Biondi apresenta na sua contribuição “La Battaglia: jornal, o grupo e as redes étnicas anarquistas (1904-1913)” a trajetória histórica do jornal homônimo, visto a um só tempo como órgão de um grupo político, agregador e coordenador de redes de militância libertária. As trajetórias biográficas dos redatores e sua intersecção com o principal conjunto militante dos leitores e apoiadores do jornal no Brasil, grupo este caracterizado por suas origens regionais italianas comuns, se juntam ao estudo dos temas e campanhas veiculadas pelo semanário com o objetivo de evidenciar criticamente os limites, as tensões, mas também as vantagens do circuito étnico transnacional que possibilitou a excepcional e prolongada experiência desse impresso periódico icônico da história do movimento operário no Brasil.




    Os jornais alófonos do movimento operário são entendidos aqui na sua dupla e paradoxal acepção: de um lado, elementos de difusão de ideias e de fortalecimento organizativo de certos grupos políticos em uma fase inicial de inserção dos imigrantes na nova sociedade, quando ainda a língua local não é familiar e a volta ao país de origem é uma opção aparentemente possível, pelo que é fundamental manter e definir também um determinado espaço étnico; de outro lado, são eles também os veículos impressos mais contundentes na negação do nacionalismo e mais frequentemente da construção identitária nacional realizada no exterior. A esse tema é dedicada uma parte importante das contribuições do livro, sendo incontornável não somente no campo dos estudos migratórios, mas também no da imprensa alófona em um país marcado por intensas heterogeneidades culturais como o Brasil.




    Ainda nessa parte, em “Imprensa ídiche no Brasil durante o século XX: preservação e guarda” de Lucia Chermont, é apresentado um panorama inédito sobre a imprensa em ídiche no Brasil com base nas poucas pesquisas anteriores e em um levantamento minucioso em acervos. Porto Alegre, Rio de Janeiro e São Paulo são os espaços privilegiados na análise, além de a autora indicar a existência de um periódico em Salvador. Foram 65 mil judeus que entraram no Brasil no período da grande imigração e em sua imprensa as referências aos conflitos europeus e às tensões dentro da comunidade emigrada são constantes, deixando claro como eram latentes as vicissitudes às quais esses grupos estavam expostos. A vocação transnacional da comunidade judaica em muito se assemelha ao movimento operário e a imprensa é, indubitavelmente, o fator de mediação central a integrar uma população de origem tão diversa espalhada pelas várias partes do mundo.




    Na segunda seção, a Parte III – Mediações além das fronteiras: o Brasil sob olhares cruzados inicia com Isabel Lustosa percorrendo as páginas de um dos primeiros jornais publicados em língua estrangeira no Brasil, o francês L’Écho de L’Amérique de Sud, no texto “A honra dos brasileiros ofendida em um jornal francês de 1828”. O olhar francês sobre “os (maus) hábitos das famílias brasileiras abastadas”, o que se daria pela falta de contato com referências de civilização, obviamente identificadas com a cultura hexagonal. No sentido contrário, a representação que é feita dos franceses em reação às críticas não é mais lisonjeira e instaura-se, assim, uma enérgica polêmica que caracterizava a imprensa pasquineira de então, envolvendo parte da imprensa carioca, inclusive a franco-brasileira. A linguagem ficcional novamente permeia o texto do jornal, ironia e crítica se unem na sátira aos costumes locais e colocam no centro da reflexão da autora a questão desse olhar estrangeiro do qual a imprensa francófona é também suporte.




    Tania Regina de Luca, por sua vez, segue a trajetória do editor do jornal Le Gil-Blas em “Émile Deleau: em busca de uma trajetória de vida”. Também parte dos satíricos da petite presse franco-brasileira, Le Gil-Blas era assinado na verdade por Fantasio (pseudônimo de Émile Deleau) que substitui a polêmica folha pelo importante e noticioso Le Messager du Brésil. Essa trajetória garantiu-lhe conhecimento e prestígio nos meios da sociedade carioca, laços consistentes com grupos da Gazeta de Notícias a ponto de, de volta a Paris, Deleau se tornar correspondente desse importante jornal brasileiro lançando mão do fato de ser francês e bem conhecer o Brasil, rendendo uma representação bastante amigável da vida de sua antiga terra de acolhida.




    Antonio de Ruggiero e Tamara Zambiasi em “O jornal semanal La Patria Italo-Brasiliana e seus almanaques: a construção de uma identidade coletiva entre os imigrantes italianos do Rio Grande do Sul (1916-1931)”, ao apresentar o percurso do semanário La Patria Italo-Brasiliana de Porto Alegre e de seus almanaques, refletem sobre a construção de uma identidade nacional evidentemente adjetivada pela experiência migratória que representa a proposta específica do jornal ítalo-gaúcho surgido no período conturbado da Primeira Guerra Mundial. Seu editor Vicente Blancato, polígrafo que alçou posição de destaque na sociedade gaúcha, constituiu-se como um mediador lançando mão do prestígio dos italianos então associados aos signos da modernidade. Por meio de seu jornal e almanaque, Blancato concorreu para consolidar a representação de “uma ‘italianidade’ estereotipada”, de cunho nacionalista, em meio à tensão da guerra. O olhar estrangeiro para o país se dá tanto pela afirmação identitária como pela integração.




    Em “Intelectuais nipo-brasileiros nos jornais em língua japonesa do pós-guerra (1946-1970)”, de Monica Setuyo Okamoto, o tema da mediação que ressignifica identidades novamente se faz presente na análise por meio da atuação de alguns dos seus mais destacados jornalistas e intelectuais, caso de Hideo Onaga, José Yamashiro e Hiroshi Saito que atuaram nos impressos São Paulo Shimbun (Jornal São Paulo, 1946-2018) e Paulista Shimbun (Jornal Paulista, 1947-1998), entre outros. Proibidos durante o Estado Novo, os periódicos em língua japonesa voltavam a ser publicados em meio ao tenso clima do pós-guerra em que a polarização entre “vitoristas” (que acreditavam na vitória japonesa na Guerra, representados de forma emblemática pela associação Shindô-Renmei), de um lado, e, de outro, “derrotistas” (que reafirmavam a rendição e eram comprometidos com a informação oficial) expunha os conflitos entre as representações acerca do Japão e dos japoneses fora e dentro do Brasil. A orientação ultranacionalista e fascista professada na educação japonesa das primeiras gerações foi questionada pelos “derrotistas” em defesa da maior inserção na sociedade de acolhida. Isso expôs o conflito de gerações como fator importante e relacionado à polarização da comunidade e à polêmica do “abrasileiramento” dos mais jovens, nem sempre bem visto. Daí a importância do grupo de jovens nikkeis, descendentes de japoneses, em sua atuação mediadora no redimensionamento da identidade nipo-brasileira não só por meio dos jornais em língua japonesa, mas também pela sua atuação na imprensa brasileira. Eram eles mais adaptados à sociedade e cultura brasileiras, bem formados, uma verdadeira elite erudita, e ajudaram a moldar um imaginário que encontra eco ainda hoje.




    E, enfim, encerrando a segunda seção, a Parte IV – Mediações, processos identitários e educação, mostra como a formação de um público leitor se projeta para além dos muros da escola e toma os periódicos como suporte privilegiado da difusão de um projeto cultural. Claudia Panizzolo, em “O jornal Fanfulla e seus mediadores culturais: formar, informar e conformar uma identidade italiana (1893-1910)”, estuda a ação do principal diário em língua italiana do Brasil e da América do Sul, o Fanfulla, publicado em São Paulo, na conexão entre informação e educação, com os mesmos objetivos de construção da identidade nacional fora da Itália empreendida pelo famoso jornal. Os elementos biográficos de Rotellini, fundador e proprietário do periódico, e dos principias elaboradores do jornal ao longo dos seus primeiros vinte anos de vida, na passagem do século XIX para o XX, suas experiências pregressas, suas redes de relações, são analisados pela autora como o viático inicial para a compreensão da política editorial do jornal sobre as questões identitárias e de como toda formação educativa do imigrante devia ser construída através da manutenção ou difusão da língua italiana padronizada. Estavam incumbidas dessa tarefa as escolas italianas (quase uma centena nas primeiras décadas do século XX) que aparecem nas páginas do Fanfulla como as responsáveis pela formação da “alma, caráter e fé”, projeto que se revela para além da educação em si, voltada à instauração de um ethos normativo como regulador dessa inserção do imigrante e descendentes. Um mapa detalhando as redes de inserção dos colaboradores da Fanfulla em outros periódicos, inclusive brasileiros, complementa o esforço da autora em demonstrar os mecanismos da construção da representação do “orgulho de ser italiano” e de sua suposta atuação em prol do progresso da sociedade brasileira.




    Já com o capítulo de Terciane Ângela Luchese, “Nas páginas do jornal católico La Libertà, Caxias-RS (1909-1910): produção e rastros de mediação cultural”, volta-se a um período em que a imprensa alófona produzida dentro das coletividades imigradas sente de forma muito intensa a questão da construção identitária nacional e tenta responder de forma variada a esse desafio da elaboração de supostos “valores nacionais”. No caso do La Libertà, um jornal de um então centro menor, mas significativo, pois publicado na cidade de Caxias do Sul, majoritariamente composta por italianos, pode-se entrar em contato com uma das declinações desse processo formativo. O estudo de caso apresentado pela autora enfatiza o empreendimento editorial do jornal de fazer coincidir italianidade e educação católica. O papel de intelectual-mediador passa a ser exercido pelos padres dentro e fora da Igreja, seja Escola, seja nas páginas dos jornais que editavam.




    Fenômeno semelhante é analisado no capítulo “A imprensa alemã no Sul do Brasil e a mediação cultural: a prática jornalística e editorial de Wilhelm Rotermund”, de Isabel Cristina Arendt e Marluza Marques Harres, em que apresentam o jornal Deutsche Post, editado em São Leopoldo, Rio Grande do Sul, de 1880 a 1928. Reconhecido como um periódico importante, considerando a periodicidade, o alcance de leitores e a relativa longevidade, o texto aborda ainda a atuação do fundador e editor, Wilhelm Rotermund. Pastor luterano, foi editor do jornal, escritor e professor. Ele foi enviado ao Sul do Brasil em 1874 pelo Comitê para os Alemães Protestantes no Sul do Brasil, o qual estava então vinculado à Sociedade Evangélica de Barmen para os Alemães Protestantes na América, com a incumbência de atender à população de alemães evangélico-luteranos no Rio Grande do Sul. As autoras entendem Rotermund como um articulador e mediador cultural atuando em meio à população imigrante ou de descendência alemã, e que permaneceu à frente da edição por vários anos, até passar essa responsabilidade a um de seus filhos, Ernst Rotermund.




    No capítulo “O jornal Stella d’Italia: ‘italianità’ e educação (1902-1908)”, Alberto Barausse e Maria Helena Camara Bastos têm preocupações semelhantes na sua indagação sobre a história do Stella d’Italia no começo do século XX em Porto Alegre, um jornal que de certa forma representa um projeto local do mais famoso Fanfulla, porém mais próximo dos setores locais de classe média imigrada, de onde saíram os redatores e apoiadores do jornal. O conceito de italianidade é compreendido pelos autores como uma elaboração histórica não livre de tensões, um campo dinâmico de disputas, caraterizado pelas configurações do período, do lugar e do conjunto de mediadores envolvidos na experiência da publicação desse periódico em língua italiana do Rio Grande do Sul, em que pese também uma atenção particular para com os processos formativos pedagógicos. Assim, ao também cruzar a análise do percurso e atuação dos mediadores elaboradores do impresso com as propostas e posições educativas do jornal, os dois autores mostram os elementos de conflito intrínseco às dinâmicas de construção identitária, para além de qualquer tentativa de caracterizar de forma homogênea a etnicidade da imprensa egressa das coletividades alófonas.




    Trocas culturais em vários níveis, problemáticas e abordagens as mais diversas, e um vasto corpus mobilizado: nada disso seria possível sem os novos recursos tecnológicos que neste século XXI se tornaram cada vez mais sofisticados. Seguramente o acesso às fontes digitalizadas e o aperfeiçoamento das ferramentas de busca impulsionaram a descoberta e o interesse por vastas coleções antes esquecidas ou negligenciadas nos acervos. E é com a tarefa de continuar explorando essa rica fonte de pesquisa que os pesquisadores do grupo Transfopress Brasil têm se engajado no desafio de melhor entender esse capítulo peculiar da história da imprensa brasileira.
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        1 Para mais informações sobre o projeto, acesse o site Transfopress Brasil: Grupo de Estudos da Imprensa em língua estrangeira no Brasil: https://transfopressbrasil.franca.unesp.br. Para acessar a página do grupo no Diretório do CNPq: dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3549766137663642. Para o site Transfopress Internacional, acesse: https://uvsq.academia.edu/TRANSFOPRESSNetwork. Acesso em: 31 maio 2022.


      




      

        2 IBGE. Estatísticas do povoamento: imigração por nacionalidade (1884/1933). Disponível em: https://brasil500anos.ibge.gov.br/estatisticas-do-povoamento/imigracao-por-nacionalidade-1884-1933.html. Acesso em: 31 maio 2022.


      




      

        3 “This is why I will often use the phrase ‘history in a transnational perspective’ to lessen the risk of the subdisciplinary hubris suggested by ‘transnational history’, although the latter will be frequently used for its amenity to syntax.” (Saunier, 2013, p.4).


      




      

        4 Abordagem teórico-metodológica aplicável a objetos os mais variados, como prova a incontornável referência no assunto, The Palgrave Dictionary of Transnational History – From the mid-19th century to the present day organizado por Akira Iriye e Pierre-Yves Saunier, com 1.232 páginas, 350 autores de 25 países diferentes e mais de 400 verbetes (Saunier; Iriye, 2009).


      




      

        5 “In this volume, I have argued that historians working in a transnational perspective were working on three fronts: reconstruction and contextualisation of historical interconnections between units of historical understanding, assessment of the blurred line between the foreign and the domestic within these units, and capture and recording of processes, actors and events that lived through and between these units. On this basis, historians are indeed in a position to historicise many events or phenomena.”


      




      

        6 O presente livro é composto por textos revisados e ampliados que foram apresentados em versões preliminares nos dois últimos encontros do Grupo Transfopress Brasil: III Encontro Transfopress Brasil: imprensa em língua estrangeira – entre identidade e alteridade (13 e 14 de novembro de 2017, Fundação Casa de Rui Barbosa, Rio de Janeiro) e IV Encontro Transfopress Brasil – Imprensa e mediações transnacionais (30 e 31 de outubro de 2019, Universidade Federal de São Paulo, Unifesp, São Paulo), ambos com apoio da Fapesp. Alguns autores ainda contaram com apoios individuais do CNPq, Capes e FMSH – Fondation Maison Sciences de l’Homme.
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Parte I
Narrativas transmidiáticas: imprensa e cultura


  




  

    
Figaro-Chroniqueur (1859): migrações transmidiáticas de um personagem




    Monica Pimenta Velloso




    Este texto dá continuidade a uma reflexão sobre os pequenos impressos de humor e de variedades a partir das relações que se estabeleceram entre imprensa, teatro e literatura em meados do século XIX. A Ba-Ta-Clan, publicada no Rio de Janeiro (1867-1871), se não foi exatamente pioneira nesse processo transmidiático, destacou-se como empreendimento extremamente bem-sucedido. Dirigida pelo jornalista Charles Berry, a publicação ganhou popularidade ao associar-se ao teatro de operetas, um dos recursos midiáticos mais em evidência na época (Velloso, 2017).1




    A imprensa foi cenário de uma onda de mudanças que conformavam novos ritmos da vida social e intelectual. Materializados em formas inéditas de escrita e leitura, elas conquistariam definitivamente o grande público. A grande inovação do jornalismo dessa época foi ter trazido à cena pública um maior número de leitores, mesmo que tal presença ainda estivesse, em grande parte, limitada ao âmbito discursivo. Fato que não obscurece algo verdadeiramente revolucionário: a criação de um modelo de comunicação baseado em estratégias de cumplicidade entre autores e leitores. Elemento importante, e muitas vezes deixado à margem das análises dos impressos franceses do século XIX, é a presença disruptiva do riso e da ironia. Presenciava-se a emergência de uma inteligibilidade narrativa que buscava agregar novas camadas de sentido à cultura urbana, inspirando-se na linguagem das ruas, dos teatros, dos cabarés e cafés. Nas páginas dos impressos proliferavam jogos de palavras, caricaturas e enigmas humorísticos, desafiando a imaginação dos leitores. Surgia uma nova linguagem revigorada na sua plasticidade, flexibilidade e ambiguidade desconcertantes. Esse movimento da imprensa seria acentuado na década de 1850, momento em que se amplia o sistema cultural, favorecendo o hibridismo de novas formas de comunicação. Dispositivos da tradição oral somaram-se às novas formas textuais (traduções, adaptações, plágios) e icônicas (cartazes teatrais, partituras) que forjariam a cultura jornalística do século XIX. A partir daí, surgiram novos gêneros de escrita, integrando as tradições vernáculas das conversas, caso da denominada crônica-causerie. Propondo uma narrativa leve, coloquial e risível, focada nos acontecimentos considerados banais e nos personagens tidos como desimportantes, tal escrita revolucionava conteúdos e formas.




    Essa visão da imprensa como espaço socialmente integrado, capaz de gerar um novo modelo de comunicação marcado pela hibridação dos dispositivos textuais e atento à “voz do leitor”, vem sendo discutida por vários estudos no âmbito da história cultural da imprensa. Destaco, entre eles, o trabalho desenvolvido por Marie-Éve Therenty, Olivier Bara e Alain Vaillant (Therenty, 2003; Bara; Therenty, 2012; Therenty; Vaillant, 2010). São nos vínculos relacionais entre a imprensa e o teatro que os autores localizam as raízes de uma cultura de massas no século XIX francês. Discutir as especificidades desse hibridismo no seio da cultura oitocentista brasileira e a atuação mediadora dos jornalistas é o que se propõe. Nesse sentido, interessa-nos rever suas inserções no circuito dos impressos, os recursos e estratégias usados para fazer valer o seu campo de influências.




    O Figaro-Chroniqueur, publicado no Rio de Janeiro (1859), tendo à frente o jornalista Arthur de Mouton, faz parte desse cenário de discussões. A atuação desse personagem e do próprio impresso que dirigiu apontam para um domínio mais amplo de ideias, revelando-se a natureza complexa da cultura transnacional.
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    Figura 1. Figaro-Chroniqueur: journal critique, comique, satyrique, anecdotique, récréatif et amusant, Rio de Janeiro, n.1, abril de 1859.




    Como um necrológio pode contar a história de uma publicação?




    O Figaro-Chroniqueur surgiu no Rio de Janeiro em abril de 1859, dirigido por um jornalista que se identificava como Arthur de Mouton. Seu formato, apresentação e processo de editoração eram extremamente simples, configurando uma produção de bases artesanais. Tinha quatro páginas e não fazia uso de qualquer tipo de ilustração. Deve-se chamar a atenção para o fato de que, apesar de não exibir imagens, o impresso já estava conectado à nova imagerie do século XIX. A mudança radical dessa imagerie advinha do fato de ter promovido e feito circular novos objetos e práticas, até mesmo combinando-as entre si (Hamon, 2001). A precariedade material do Figaro o levava a outras estratégias para acessar a modernidade imagética. Frequentemente convidava o público a fazer parte desse universo, oferecendo-lhe prêmios e brindes, cujo atrativo eram as imagens. O leitor que fizesse uma assinatura anual do Figaro-Chroniqueur seria presenteado com o cobiçadíssimo Magasin d’Illustrations, publicado em Paris.




    Anunciava-se uma coleção de trezentas gravuras a preço de promoção; livros que continham ilustrações, não importando o tema tratado, ganhavam destaque, como o de Louis Reybaud, Jérôme Paturot, à la recherche de la meilleure des republiques (1848). Revelam-se aí distintas formas de fazer circular as imagens, conferindo-lhes familiaridade, criando novas bases de sociabilidade e mesmo tornando-as moeda de troca. O fato ajuda a desfazer visões ainda simplistas no estudo dos impressos franco-brasileiros. O fato de um impresso não publicar imagens, necessariamente, não o alija do circuito. Referências constantes ao universo gráfico, às estampas, gravuras e
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    Figura 2. Figaro-Chroniqueur, Rio de Janeiro, n.7, p.4, 10.5.1859.




    caricaturas denotam comprometimento em relação à divulgação da cultura visual. A globalização da cultura do século XIX era um fato.




    O Figaro-Chroniqueur dedicava-se a noticiar os espetáculos teatrais, publicando folhetins literários e uma seção de variedades com forte acento no humor. Ao notificar o cotidiano local em breves notas, misturando-as a referências e informações sobre o mundo europeu, o impresso conseguia atrair a atenção de leitores brasileiros e franceses. O Figaro-Chroniqueur circulou pouco mais de dois meses, tendo destino semelhante ao da maior parte das “pequenas publicações” da época. Dos sete números publicados, restaram apenas quatro. Esses textos que sobreviveram ao tempo nos chegam com fortes rasuras e apagamentos, dificultando o processo de leitura.




    Quando integrado à rede dos impressos franceses, o impresso apresenta novos significados, dando chance ao historiador de superar a precária materialidade da fonte. Este artigo se empenha no trabalho de escavar novos sentidos, buscando integrar a escrita do Figaro ao quadro mais amplo das tensões Europa/América. O fato que chama a atenção na narrativa do impresso é a forte recorrência às rubricas, reticências, interrogações, exclamações, explorando o elemento lúdico e o jogo das metáforas; é uma linguagem em permanente suspensão. Misturando informações cotidianas a situações imaginárias, corrobora um estilo bem em voga na época, denominado canard. Uma das características desse estilo é a mistura que faz entre o real histórico e a ficção. Recorre com frequência à linguagem humorística, instigando a imaginação crítica do leitor, divertindo-o – ou fazendo ambas as coisas. Quando pesquisava a Ba-Ta-Clan (1867-1871), chamou-me a atenção um necrológio humorístico em que era notificada a morte do Figaro. 




    A nota datava de 1867 e o Figaro-Chroniqueur tivera sua publicação interrompida em 1859. Por que essa defasagem temporal? Por quais motivos o fim do impresso era notificado como acontecimento recente nas páginas da Ba-Ta-Clan?




    Algumas referências no texto confirmam tratar-se de fato do impresso publicado no Rio de Janeiro. Mencionando a vida breve da publicação (cerca de dois meses), a nota convocava os leitores da cidade a comparecerem à capela na rua da Ajuda para prestar homenagens ao falecido. Era exatamente nessa rua que ficava a gráfica onde era impresso o Figaro-Chroniqueur. A escrita necrológica, sobretudo a publicação de notas fúnebres em tom humorístico, fora prática inaugurada, ao que se sabe, pelo jornal Le Figaro (1854), dirigido pelo jornalista Hypollyte Villemessant (1810-1879), que costumava ironizar os anúncios fúnebres pagos. Criticando o aspecto mercadológico dessa prática, recusava publicá-las no seu
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    Figura 3. Nota fúnebre publicada na Ba-Ta-Clan, no Rio de Janeiro, 21.12.1867.




    jornal, preferindo usar o espaço para divulgar necrológios do mundo artístico e literário (Blandin, 2010).




    A nota publicada na Ba-Ta-Clan provavelmente inspirou-se nesse recurso de noticiar fatos reais misturados ao domínio do fantástico e do inverossímil. A linguagem cifrada desse curioso necrológio ganha então historicidade. Ao anunciar a morte do Figaro, a nota da Ba-Ta-Clan traz à cena elementos da narrativa operística do Barbeiro de Sevilha, do escritor e dramaturgo francês Pierre-Augustin Caron de Beaumarchais (1732-1799), transcontextualizando-a para o circuito dos impressos franco-brasileiros. A nota lamenta que o “jovem barbeiro”, que tantas esperanças dera aos seus “parentes”, viesse a morrer tão cedo. E o Figaro morreria desconsolado pelo fato de não ter tido oportunidade de presenciar a gloriosa chegada das óperas francesas ao Brasil. Deixam-se entrever aí duas informações interessantes.




    A primeira delas mostra relações do impresso Figaro-Chroniqueur (1859), do Rio de Janeiro, com uma rede de impressos parisienses que o antecederam, os aludidos “parentes” dos quais nos fala a nota. Os títulos dessas publicações evocavam variações em torno do nome “Figaro”, releituras da obra seminal de Beaumarchais, que geraram as óperas-bufas de Mozart (1786) e de Rossini (1792).




    O primeiro impresso dessa vertente-satírico humorística de impressos é Le Figaro, journal littéraire, théâtre, critique, sciences, arts, moeurs, nouvelles, scandale, économie domestique (janeiro 1826). Dirigido por uma dupla de jovens literatos, Étienne Arago e Maurice Ahoy, esse impresso iria se converter em uma frente de oposição ao governo.




    Usando o tom satírico-humorístico, a publicação aliou-se a outros impressos do mesmo perfil, como Le Corsaire (1828) e La Caricature (1830-1843), contribuindo para a deposição de Charles X (Erre, 2010; Spandonis, 2010). Esse viés questionador em relação aos poderes seria endossado, de distintas formas e com diferentes ênfases, por quase todos os impressos que levaram o título Figaro. Dois aspectos lhes eram comuns: divulgar notícias do cotidiano, incluindo o universo teatral e das operetas, e o uso de uma estratégia comunicativa fundamentada na linguagem humorística. Essa potencialidade comunicativa acabou favorecendo o desenvolvimento de uma sensibilidade social marcada por uma “contestação oblíqua” (Bara; Therenty, 2012).




    Inaugurada em 1826, essa vertente satírica do Figaro seria interrompida por longo período, para ser retomada só em 1854 por um dos nomes mais destacados do jornalismo francês: Hypolite de Villemessant (1810-1879). Dotado de ideias arrojadas, apostava em novas formas de fazer impressos,
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    Figura 4. Le Figaro, Paris, 1826, primeiro jornal satírico-humorístico.




    Fonte: Direção: Étienne Arago /Maurice Ahoy.




    

      [image: ]

    




    Figura 5. Figaro: journal non politique, Paris, 1854.




    Fonte: Direção: Hippolyte de Villemessant.




    conjugando os interesses do leitor aos do mercado. Parte expressiva dos jornalistas que chegaram ao Brasil o tinham como referência, mesmo não compartilhando alguns dos seus valores.




    Mas voltemos à “Nota fúnebre” da Ba-Ta-Clan. O texto deixava clara a expectativa de que o título Figaro fosse bem-sucedido no Rio de Janeiro, dando continuidade a um modelo de impresso que se articulava ao universo teatral. O fato reforça a inserção do Figaro publicado no Rio em um circuito internacional de impressos inspirado nas operetas francesas. A nota registrava outra informação: a de que haveria um “atraso” na chegada das operetas francesas ao Brasil. Por falta de sustentação de uma rede mais sólida, o impresso acabaria desaparecendo do circuito brasileiro.




    Esse necrológio da Ba-Ta-Clan soa como homenagem póstuma ao Figaro-Chroniqueur. Mas é mais do que isso. Invertendo a ordem das temporalidades e acontecimentos, a narrativa humorística desestabiliza lugares do poder e da verdade, instigando a imaginação do leitor a ver além. Recorrendo aos jogos enviesados do humor, a Ba-Ta-Clan mostra o propósito de ocupar o lugar deixado pelo Figaro-Chroniqueur, desaparecido em 1859. Narrativa engraçada, aparentemente pautada pelo desencontro de informações, usando um tom próximo ao surreal, a nota da Ba-Ta-Clan remete a um capítulo importante da história da circulação das ideias. O enterro simbólico do Figaro-Chroniqueur, anunciado pelas páginas da Ba-Ta-Clan, assemelha-se a um ritual de passagem.




    O que está em questão é a busca de legitimidade de um modelo de imprensa ligado ao teatro de operetas. Se o Figaro-Chroniqueur (1859) não conseguira vingar no Rio de Janeiro, surgia a Ba-Ta-Clan propondo hastear a mesma bandeira. A nota fúnebre também pode ser vista como um pequeno manifesto brincalhão, insistindo em anunciar a chegada de uma nova imprensa no Brasil, que, apostando na popularidade e no crescimento das vendas, buscava lançar as bases de uma cultura de massas no país.




    Essa relação imprensa/teatro de operetas proposta pelo modelo francês não se dava ao acaso. Existiam práticas de escritura comuns entre essas mídias. Voltadas para as produções efêmeras da atualidade, ambas se inspiravam em um elenco de personagens literários já conhecidos do grande público. Visando garantir relações de proximidade e de empatia com o público leitor, os impressos não hesitavam em fazer empréstimos no campo literário. Ali encontravam férteis personagens capazes de fazer pontes mediadoras para a escrita jornalística. Mobilizando emoções e fortalecendo laços de identidade, eles iriam estabelecer verdadeiros “pactos de leitura” com o público (Bara; Therenty, 2012). Se, no início do século XIX, a rede dos impressos franceses consagrara o protagonismo do Fígaro, extraído da narrativa seminal de Beaumarchais, o mesmo não se pode dizer do Figaro-Chroniqueur do Rio de Janeiro. No cenário brasileiro, as pegadas desse clássico adquirem novas conformações.




    Prefácio: um cenário de trocas e circulações




    O prefácio é a chave do pensamento e “daguerreotipo do escritor”.




    Figaro-Chroniqueur, Rio de Janeiro, 10.4.1859.




    O uso dos códigos teatrais foi um dos recursos essenciais do humor e da sátira. Jogos com a ficção, convocação de personagens, encenações e uso de pseudônimos foram igualmente usados na imprensa e no universo teatral. Os impressos também iriam aproveitar dispositivos presentes nos textos literários, como o prefácio.




    Prefácios têm a função de anunciar o texto; sinalizando a trama e a atuação dos personagens, almejam a empatia do leitor. Na apresentação do Figaro-Chroniqueur, é visível essa intenção. Apesar de o impresso não dispor de imagens, consegue suprir essa ausência com outros recursos. Algumas formas gráficas e a própria disposição dos subtítulos no corpo do impresso mostram o empenho em apresentar uma dramaturgia moderna, lúdica, que busca atrair o olhar do leitor. A forma de apresentação do prefácio ilustra bem o seu sentido polissêmico.




    “Prefácio é programa, prospecto, prólogo, introdução, avisos, enfim... o que se quer.” Essa definição soa como uma releitura do conceito transferido para o universo do moderno jornalismo. O prefácio do Figaro-Chroniqueur (Rio de Janeiro, 1859) mescla autor/personagem, contexto histórico/universo ficcional, imprensa/teatro/literatura. Usando a narrativa em primeira pessoa, Arthur de Mouton conta, de forma novelesca e cheia de humor, como se dera a criação do Figaro-Chroniqueur no Brasil. Elege Bertrand como coprotagonista da história. Importante lembrar que Bertrand era o nome do diretor da editora Imprimerie Moderne, que tinha grande atuação na capital brasileira. Mas Bertrand também era o nome do companheiro de um personagem literário extremamente popular chamado Robert Macaire. Macaire e Bertrand compunham uma dupla inseparável, cujas histórias vinham havia muito tempo conquistando grandes parcelas do público europeu. A presença dessas figuras no prefácio do impresso franco-brasileiro reforça o estreitamento de laços entre o mundo dos impressos e o da ficção literária. E é através desses personagens que o Figaro-Chroniqueur se apresenta ao público carioca. Mas vejamos como se dá a narrativa do prefácio, escrita pelo próprio diretor do impresso.




    Arthur de Mouton acorda com forte ruído à sua porta. Segue-se a entrada intempestiva de Bertrand, que tropeça e quase cai no chão. Desculpando-se pela brusca aparição, Bertrand conta que saíra do Velho Mundo e da companhia de seu mestre Robert Macaire para vir ao encontro do amigo no Rio de Janeiro. Protagonista de um melodrama clássico denominado L’auberge des Adrets (1823), representado por Frédérick Lemaître, o personagem Robert Macaire era um misto de bandido e bufão, que tentava sempre tirar proveito das situações. A dupla Macaire/Bertrand ainda ficaria mais conhecida na França pela pena dos desenhistas Charles Philipon e Honoré Daumier, que lhes deram forma caricatural publicadas pelas revistas La Caricature (1830-1843) e Le Charivari (1836-1838).




    Adaptado a distintas roupagens, Robert Macaire acabou se convertendo em um dos símbolos da identidade nacional francesa. Por que o redator do Figaro-Chroniqueur – suposto Arthur de Mouton – traria tal personagem à cena de abertura do impresso carioca? Se na França o protagonismo de Fígaro associava-se a uma atitude de sublevação e revolta, mesmo que apresentada de forma risível, no Brasil oitocentista essa realidade não funcionava. A presença do subordinado remetia à brutal experiência da escravidão; o Fígaro de José de Alencar mostrava o “falso Fígaro, verdadeiro escravo” (Rabetti, 2007, p.75).




    A referência ao personagem Robert Macaire sugere adequações à brasilidade. Na época em que é criado no Rio de Janeiro o Figaro-Chroniqueur, tal personagem já tinha ampla circulação no imaginário literário, dramatúrgico e das artes plásticas. Seu nome também estava relacionado a uma dança em Paris que, na década de 1850, fazia sucesso explosivo nos bailes, atraindo multidões. Inventando coreografias e canções, dramatizava-se o cotidiano com muito humor e irreverência. Na Rive Gauche, destacava-se o Grand Chaumière, que levava frequentadores ao delírio quando se cantava: “Senhores estudantes/ Vão ao Chaumiére/ Para dançar o cancan/ e Robert Macaire” (Caradec; Weill, 2007, p.89). Em animadas quadrilhas à galop, a canção incentivava a boemia e o anticonformismo dos jovens estudantes e artistas diante da ordem social estabelecida. Essas representações da cultura boêmia, sua forma teatralizada de existência e, sobretudo, a heterogeneidade dos seus atores, povoam todo o imaginário artístico-literário do século XIX.




    A tais ideias viriam se somar novas configurações do contexto brasileiro. As páginas do Figaro-Chroniqueur dialogam com outros impressos cariocas, mostrando visões satíricas do cotidiano e dos seus tipos. Entre 1852 e 1853, o Correio Mercantil publicara no seu folhetim várias narrativas assinadas com o curioso pseudônimo: “Um brasileiro”. Tratava-se de Memórias de um sargento de milícias, de Manuel Antônio de Almeida. A identidade do autor só seria revelada em 1855, ano de publicação do romance. Ao associar a nacionalidade ao anti-heroísmo, esperteza, marginalidade e também a uma certa malandragem, Manuel Antônio de Almeida reforçava tais visões no imaginário social da brasilidade. É muito provável que os jornalistas franceses radicados no Rio já conhecessem a obra do autor ou, ao menos, tivessem ouvido comentários sobre ela. Na rua do Ouvidor, proliferavam rodas de conversa frequentadas por jornalistas, letrados e boêmios. Nas suas crônicas, Joaquim Manuel de Macedo menciona uma roda de conversas bem frequentada na época denominada “Caverna acústica”. Esta funcionaria semanalmente nos fundos da loja de Bernardo Vieira da Cunha, antigo caixeiro no comércio francês. Bernardo iria se tornar uma das figuras mais populares do circuito letrado, inspirando histórias e lendas da cidade. Nessa roda, costumava-se comentar acontecimentos cotidianos e notícias que, muitas vezes, sairiam na Gazetilha, no Jornal do Commercio e em vários outros impressos (Gomes, 1980, p.114-6).




    Na vida da cultura oitocentista carioca, já existia um circuito de intercâmbios que mesclava imprensa, literatura e “cena” teatral, estimulando práticas de conversação com forte senso de humor crítico. A montagem do “Prefácio” do Figaro-Chroniqueur remete a esse cenário transmidiático, combinando elementos das tradições locais e da modernidade dos dois continentes. Em meio a diálogos hilariantes, piadas e xingamentos entre o impressor e o redator, o texto transmitia informações ao leitor sobre o Figaro: preço, locais de venda, linha editorial, tipos de leitores e os prós e contras de uma publicação destinada ao humor. Certamente os recursos dramatúrgicos mediavam, com enorme sucesso, as informações.




    A conversa entre o redator e o editor transforma-se em furiosa contenda quando Arthur de Mouton propõe a Bertrand criar um impresso de humor no Brasil, fato que faz o editor retrucar: “[...] que ser infernal te colocou na cabeça que aqui – no Rio de Janeiro – podes implantar um papelzinho como este que tu te propões a escrever?”.2 A proposta de um jornalismo voltado para o grande público era questão polêmica e relativamente pouco discutida no circuito dos impressos franco-brasileiros. Na realidade, esse jornalismo ainda estava sendo criado na França. Só em 1863 surgiria o Le Petit Parisien, alcançando leitores da classe operária. Na cultura oitocentista brasileira, inexistia uma prática de leitura generalizada, e a profissão de jornalista ainda era algo distante. Por isso, tais questões ganham espaço no “Prefácio” do Figaro-Chroniqueur, sempre avivadas pelo diálogo entre o jornalista e o amigo editor. Beirando o paroxismo e em tom engraçado, Bertrand insiste: “[...] então do que tu vais falar a esse monstro de mil cabeças que chamamos Público?”.3 




    Esse diálogo fictício, encenado a duas vozes, logo na abertura do Figaro-Chroniqueur, deixa entrever uma autoria informada e posicionada com relativa adequação à rede das circulações franco-brasileiras. Afinal de contas, quem seria esse personagem que se autodenominava Arthur de Mouton?




    Sob a máscara de momos




    Alguns dados de pesquisa reforçam a hipótese de Valéria Guimarães de que Arthur de Mouton seria um dos pseudônimos usados pelo jornalista Altève Aumont no Figaro-Chroniqueur (Guimarães, 2015). Em maio de 1858, ele chegaria ao Rio de Janeiro como correspondente da Revue des Races Latines, que defendia a latinidade como modelo civilizatório da América ibérica, em contraposição às influências anglo-saxônicas. O crescente cosmopolitismo do Segundo Império vinha gerando um clima de profunda insegurança, quando se constatava que grande parte dos valores culturais franceses tivera origem nas ideias de além-fronteiras. Aurélien Scholl (1833-1902), um dos mais destacados cronistas da época, comentava: “Nossas cantoras são italianas ou belgas, as dançarinas vêm de Florença ou Nápoles; óticas da Lombardia, taillers dos ingleses, dentistas são americanos e os poloneses bebedores [...]” (Bellanger et al., 1969). 




    Objetivando neutralizar essa onda de influências, o governo decide investir recursos no aparato da imprensa, propondo uma série de títulos dirigidos a outros países. A Revue des Races Latines, a qual Altève Aumont se integrara como correspondente, nasce nesse contexto. Além das razões de ordem política, era inegável a curiosidade dos franceses em relação ao conhecimento de outras culturas. O jornalista Altève Aumont fora enviado ao Brasil com esse objetivo. Sempre manifestara vivo interesse pela cultura brasileira e pelo aprendizado da língua.




    Em maio de 1859, assumiria a direção do Écho du Brésil et d`Amérique du Sud, cujo objetivo era aprofundar laços entre a França e a América Latina, deixando claro o princípio da não intervenção nas questões da política local (Guimarães, 2015).




    O Figaro-Chroniqueur do Rio de Janeiro absorvera essas ideias. Logo na página de abertura, posiciona-se como antipolítico. Esse era um recurso estratégico de quase todos os impressos satírico-humorísticos franceses para fugir ao cerco da censura. A adoção das rubricas “literatura, humor e variedades” evitava identificações com a chamada “imprensa de opinião” (Bellanger et al., 1969). No reinado de d. Pedro II, os impressos não sofriam controle direto da censura; o termo “antipolítico” ganhou novos significados, servindo para reforçar posição no circuito franco-brasileiro diante do não envolvimento na condução da política local. Essa posição alinhava o Figaro-Chroniqueur ao L’Écho du Brésil. Outro fator de aproximação entre essas publicações era o fato de serem editadas pela Imprimerie Moderne e vendidas na livraria Firmin Didot. Havia uma extensa rede de contatos envolvendo os impressos em que atuavam os jornalistas franceses no Rio. Arthur de Mouton e Altève Aumont poderiam ser a mesma pessoa.4 Mas vamos por partes.




    Nas páginas do Figaro-Chroniqueur, o legado latino é referenciado pelas tradições satírico-humorísticas francesas representadas pelos nomes de Erasmo, Rabelais, Molière e Voltaire. Tais autores estariam associados a uma tradição crítica que rediscutia as bases da retórica da seriedade, enfatizando a inteligibilidade do riso. A questão aparece logo na abertura do impresso, quando o redator defende o projeto de publicar um impresso de humor: “As ideias sérias e importantes podem se apresentar sob a máscara de Momus”.




    No Figaro-Chroniqueur, a crítica de costumes aparece sob a forma de fait divers, misturando-se frequentemente aos primeiros reclames.
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    Figura 6. Figaro-Chroniqueur, Rio de Janeiro, n.7, p.3, 10.5.1859.




    A maior parte da publicidade referia-se aos acontecimentos que movimentavam o cenário teatral; envolvendo hábitos de consumo e sociabilidades, revelava-se a presença expressiva das mulheres no circuito. Destacavam-se o comércio de chapéus de Madame Adelle na rua do Ouvidor, o Café Français de Madame Victoire, que, além do restaurante, também ofereceria aos clientes o bilhar Bagatelle. Em divertidas notas, o Figaro-Chroniqueur fazia sua crítica de costumes à cultura oitocentista. O viúvo feio que matou a mulher de vergonha buscava outra esposa. A atriz do teatro de revista, que não sabia atuar, buscava um marido de idade avançada que tivesse imóvel próprio. O menino-anão (clara referência ao pequeno porte do Figaro carioca) que tinha o dom de mentir com grande desenvoltura quando indagado sobre o número de assinantes do Figaro-Chroniqueur.




    Tais narrativas remetem à prática da imprensa centrada no canard, que depois se transforma no fait divers. Considerada sociologia das calçadas e dos salões, essa prática de escutar por detrás das portas, quebrar cadeados para descobrir segredos, contaminava o conjunto da sociedade, sempre ávida pelos rumores. Gênero jornalístico paraliterário, o canard colocava em questão temas sociopolíticos, literários, filosóficos e metafísicos. Surgido em fins de 1830, esse estilo é considerado um dos marcos da revolução midiática europeia. Frequentemente, recorria-se ao estilo malicioso e divertido do canard para se chegar ao grande público. Era também uma linguagem que conseguia expressar a comoção social diante dos novos acontecimentos. Interferindo no próprio ritmo de organização da vida social cotidiana, a imprensa, sem dúvida, foi um dos fenômenos avassaladores do século XIX (Chevalier, 2003; Kekus, 2012).




    O canard consagrou-se como estilo narrativo na pequena imprensa francesa de variedades, sobretudo através do Le Figaro (1854), de Hippolytte Villemessant. O jornalista costumava dizer que notícias não se escrevem; estariam espalhadas pela cidade à espera da coleta do jornalista. Buscando espicaçar a curiosidade do leitor, o impresso frequentemente divulgava notícias misturando informações falsas e verídicas sobre acontecimentos e personagens.




    Fazendo das crônicas o olho e a voz das ruas, Le Figaro (1854) torna-se o centro nevrálgico do mundo parisiense, conquistando definitivamente o gosto do grande público. Era tão amado quanto detestado; alguns impressos denominavam a gráfica do jornal de Villemessant como verdadeira “usina de canard”. Essa produção em grande escala fora extremamente bem-sucedida pelo fato de agregar hábitos aristocráticos e burgueses, almejando objetivos empresariais. Defendiam-se os salões literários e a vigência seleta dos letrados como a mais pura das tradições francesas. Ao mesmo tempo, usava-se a blague como estratégia para conquistar o grande público.




    O jornalista Altève Aumont, ainda bem jovem, fizera parte desse universo quando vivia em Paris. Trabalhara como cronista no jornal de Villemessant, certamente absorvendo algumas estratégias do moderno estilo jornalístico. Admirava esse novo gênero de escrita, que divertia os leitores burlando as fronteiras entre real e imaginário, verdade e mentira. Prova disso é que dedicara um opúsculo à memória de Gérard de Nerval (1808-1855), um dos maiores mestres do canard. Nerval escrevera Histoire véridique du canard, obra pioneira a discutir o assunto. Em 1855, ano de morte desse autor, Altève Aumont publicou “Quelques mots sur la mort de Gérard de Nerval” (Aumont apud Quérard, 1882).5 




    Esse estilo de escrita teve enorme impacto social, anunciando o advento da cultura de massas no mundo dos impressos. Atento ao fato, Nerval comenta que, no século XIX, o termo canard mudara definitivamente de significado. A partir daí, a palavra não mais se referia aos patos que tumultuavam o céu das cidades; a grande novidade seria uma chuva de pedaços de papéis cinzentos seguida de gritos roucos: “Voilá ce qui viens de paraitre!”.6 Pagavam-se cinco centimes por esses papéis; as pessoas tinham consciência de que estavam sendo roubadas, mas, mesmo assim, ficavam felizes em tê-los à mão (Kekus, 2012). Tal depoimento nos dá uma ideia da revolução de costumes introduzida pelos impressos de grande tiragem. A obra de Gérad de Nerval aparece nas páginas do Figaro-Chroniqueur de diversas formas, inclusive como indicação de leitura.




    A publicação desse impresso no Rio de Janeiro não pode ser pensada sem esse quadro de questões. Vislumbra-se como as ideias chegaram à capital do Império brasileiro filtradas pela atuação dos mediadores. Muito frequentemente, esses jornalistas eram afetados pela experiência drástica que implicava a mudança de continente. A escrita deixava transparecer essa ambivalência; se os recursos estilísticos eram próximos, valores, crenças, tradições e formas de expressar ideias necessariamente não seriam os mesmos. Novas percepções entravam em cena.




    A forma de apresentação do prefácio do Figaro-Chroniqueur oferece um campo fértil para essa discussão. Integrando distintos regimes textuais, o texto convida os leitores para a mutação midiática. Tem-se a impressão de se estar diante de um verdadeiro tableau vivant, em que os personagens transitam entre distintas espacialidades e temporalidades. Velho Mundo e Rio de Janeiro, autor e personagem, real e ficção, superpõem-se e se misturam, compondo outras camadas de realidade.




    É provável que quase todos os textos do Figaro-Chroniqueur tenham sido escritos pelo jornalista que se apresentava como Arthur de Mouton. Não encontramos registros de vida sobre ele. Só é possível nos aproximarmos dele por meio da sua escrita no Figaro-Chroniqueur. O que chama a atenção nas poucas páginas desse impresso é a centralidade conferida à palavra. Ela funciona como instrumento de convocação do leitor, chamando-o a participar da trama do texto, seja através de concursos, jogos de adivinhas, decifrações, convocações e piadas. A expressão “amigo leitor” aparece a todo momento, buscando reforçar cumplicidades e aproximações. Forma de construção da narrativa, linguagem coloquial, escolha cuidadosa de palavras e expressões e, sobretudo, a estratégia do suspense e do jogo de adivinha marcam fortemente a escrita desse impresso. Mesclando personagens da história antiga e das narrativas bíblicas, conhecimentos geográficos e biológicos (sobretudo os do reino animal), a publicação propunha, por exemplo, que se adivinhasse o nome dos redatores do Figaro-Chroniqueur. 




    Se o suspense quanto à autoria era estratégia comum nos impressos franceses e brasileiros, dado o grande uso dos pseudônimos jornalísticos, é de se notar a estranha ausência de memórias sobre Arthur de Mouton. Esse gosto pelo enigma que se escondia por trás de cada palavra não poderia ter inspirado a criação do anagrama do nome Altève Aumont? Fazendo-se uma troca livre na ordem das letras, podemos chegar a outro nome: Arthur de Mouton.




    Mas o que levaria Altève Aumont a tomar emprestada a identidade de Arthur de Mouton? Por quais razões esse jovem jornalista, com uma trajetória aparentemente tão promissora, preferira ocultar-se no anonimato? Recurso bastante usado no universo da imprensa e do teatro, o pseudônimo permitia ampliar espaços da atuação jornalística. Nas pequenas publicações, como é o caso da Figaro-Chroniqueur, um único jornalista podia se fazer passar por vários, emprestando maior credibilidade a um impresso que se autodefinia “pequeno anão”. Valendo-se do pseudônimo, também poderia circular incógnito entre vários impressos, mediando práticas jornalísticas e estratégias de comunicação.




    Foi o Figaro-Chroniqueur de 1o de maio de 1859 que notificou o surgimento da Écho du Brésil et d’Amérique du Sud, que teria como redator o próprio Altève Aumont. Também foram as páginas desse impresso que notificaram, em 10 de abril de 1859, que o redator-geral do Courrier du Brésil assumiria a direção do teatro Alcazar Lirique. O fato mostra a estreiteza de relações do Figaro-Chroniqueur com jornalistas da rede franco-brasileira; uma relação quase simbiótica com o universo teatral parecia sedimentar essa união. Combinações, tensões e disputas faziam parte desse convívio.




    Cabe indagar se as rubricas de adivinhas, humor e mots pour rire, publicadas pela Revue de Races Latines e pela Écho du Brésil, não teriam frequentemente uma mesma autoria. É possível que várias dessas rubricas tenham sido assinadas por aquele que se apresentava como redator da Figaro-Chroniqueur: Arthur de Mouton. E afinal, quem era esse personagem, cujo nome a própria história se encarregaria de apagar? O anonimato que envolve o nome desse jornalista chama a atenção. Quanto aos registros testemunhais sobre o jornalista Altève Aumont, se não são abundantes, remetem a questões dignas de nota. Conforme nos mostra Valéria Guimarães (2015), o jornalista fez parte de um circuito significativo no mundo dos impressos, e, talvez, este seja mais amplo do que se supõe. O autor teve vida curta, mas bem intensa. Altève Aumont morreria muito jovem de febre amarela, em 1860, aos 25 anos. Em um “necrológio literário” da época, na seção dedicada ao registro dos cronistas desaparecidos, seu nome encabeçava uma lista de nomes cuja biografia era considerada de importância secundária. Pela nota, sabe-se que Altève Aumont costumava assinar seus escritos com o pseudônimo Altève Morand.




    Quando ainda vivia em Paris como correspondente de publicações da América Latina, Altève Aumont também fazia parte de outro circuito jornalístico, que relacionava a pequena imprensa à literatura, ao teatro de operetas e ao humor. Geralmente nesse espaço preferia usar o pseudônimo de Altève Morand. É essa outra atuação do autor ainda pouco conhecida que interessa discutir. Talvez por aí possamos entender como um jornalista conseguia assumir distintas frentes de atuação, sendo que uma implicava no obscurecimento/esquecimento da outra. Essa questão será retomada mais adiante; por ora, interessa discutir a percepção dos jornalistas em relação a essa nova imprensa que buscava se articular com outras mídias da época, mais populares, como o teatro de operetas, bailes e cafés-concerto.




    Após 1848, essa imprensa passara a ser alvo de acirrada crítica. Surgiram várias publicações que comentavam, de forma extremamente satírica, os últimos títulos parisienses. Postulava-se que tais impressos, ao estimular o uso de gírias e patoás, contribuíam para o empobrecimento e o rebaixamento da literatura. Outra crítica a essa imprensa advinha do fato de ela valorizar o humor como linguagem e estratégia de comunicação, fato que iria favorecer um verdadeiro “carnaval do pensamento”. A diversificação extrema de subtítulos, produzindo estratégias de comunicação que atraíam a simpatia de enorme massa de leitores, era outro fator apontado como preocupante. Nessa avalanche crítica, o que estava de fato em questão era o temor da entrada em cena do grande público. Enfatizava-se, veementemente, a impossibilidade de unir os salões às mansardas e a literatura erudita às ruas.




    Na década de 1850, Le Figaro de Villemessant impôs-se como representante da imprensa ligeira e mundana parisiense. Esse impresso, e toda uma rede que levava o nome Figaro, passava a ser alvo da crítica. Dentre os livros que se dedicavam ao tema, destacavam-se os de J. F. Vaudin e de Hippolyte Castille. Tais julgamentos vinham marcados por forte ambiguidade. O fato transparece, sobretudo, quando se comenta a atuação jornalística de H. Villemessant. Ao mesmo tempo que ele é ironicamente denominado “imperador do pequeno impresso”, visto como demagógico, sanguinário, cortesão do sucesso a qualquer preço, observava-se que também seria capaz de agradar, divertir e magnetizar os leitores, ajudando, sem o saber, a acelerar o processo de emancipação do jornalismo (Vaudin, 2016; Castille, 1858). 




    Apesar do seu desaparecimento prematuro, Altève Aumont teve participação ativa nessas discussões. Antes de chegar ao Brasil como correspondente oficial do governo francês, o jornalista trafegou por caminhos que parecem identificá-lo com essa vertente jornalística articulada à cultura transmidiática, de raízes de cunho mais popular.




    O modelo Figaro





    Gênero híbrido, marcado pela intertextualidade, o pequeno impresso satírico na Paris do Segundo Império integrava-se a um circuito de sociabilidades ligado ao universo dos cafés-concerto e dos teatros de operetas, de gênero mais popular. Esses locais eram preferencialmente frequentados pelos cronistas, novelistas e repórteres. Os literatos preferiam os cafés mais sofisticados, de acordo com um dos pioneiros estudos sobre o tema (D’Alméras, 1932).




    A aproximação entre a pequena imprensa e o teatro de operetas gerou estratégias de comunicação comuns; um grupo contaminava e afetava o outro e vice-versa. O diálogo entre os Bouffes-Parisiens e o jornal Figaro mostraria a vitalidade desse intercâmbio. Nas suas memórias, Hypolyte Villemessant ratifica essa proximidade:




    Os meus pasquins eram como estrofes das peças de Offenbach. Que para ele só ganhavam valia e sucesso se fossem memorizadas e repetidas. Aos poucos, sempre como Le Figaro, ele ampliou seu quadro e colocou três personagens onde antes só empregava dois. Eu também ampliei o formato do meu jornal. Offenbach chegou a encenar grandes obras. Figaro chegou a se tornar um jornal cotidiano e político. Enfim, Offenbach criou um gênero, inventou autores e atores. Quanto a mim, fazia um jornal no qual tudo, até a paginação, foi adotado pela maior parte dos jornais franceses [...] Vemos através destas linhas, que tanto eu como Offenbach somos seguidos passo a passo. (Villemessant apud Yon, 2018)7




    Tanto a pequena imprensa como o teatro de operetas estavam cada vez mais atentos à conquista do público, aprendendo, a cada dia, técnicas para cativá-lo. Villemessant tivera a sensibilidade política de perceber o lugar estratégico que os títulos ocupavam no campo literário e midiático. Entre 1830 e 1870, lançou mais de vinte publicações que perpetuavam o título “Figaro”, só fazendo pequenas variações. Ao mesmo tempo, no interior dos jornais mantinha as mesmas rubricas. Essa ideia de criar uma rede de impressos, através da qual uma publicação dava sequência à outra, mantinha viva a atenção do público, assegurando a continuidade do empreendimento. O nome de Hippolyte de Villemessant está associado à passagem da pequena imprensa satírico-humorística à de moldes empresariais.




    Alguns estudos historiográficos vêm mostrando a estreiteza das relações entre os cafés e os bailes populares, que, por sua vez são inseparáveis da história das operetas do Segundo Império. Nesses espaços, eram produzidos e divulgados os pequenos impressos de caráter satírico-humorístico. Mas essa produção marginal, muitas vezes discriminada pelas elites dirigentes, exercia crescente fascínio entre os letrados, cantores e artistas. Esse grupo frequentemente circulava entre distintos espaços sociais, usando pseudônimos para evitar que fosse revelada sua verdadeira identidade (Tillier, 2002; Caradec; Weill, 2007). Deve-se lembrar que os cafés tinham distintos públicos, em um contexto no qual predominava o dogma da alta cultura, que defendia a separação entre os salões literários e as ruas.




    A dinâmica desse circuito entre dois mundos só pode ser analisada a partir das estratégias de atuação dos mediadores culturais. E o pseudônimo foi um recurso eficaz ao permitir que um mesmo indivíduo atuasse em diferentes frentes sociais, sem ser identificado. Era uma maneira de driblar a rigidez dos códigos que normatizavam trânsitos dos espaços sociais e midiáticos. Therenty (2003) chama a atenção para a ampla reapropriação dos clássicos da literatura.




    A figura de Don Quixote, de Cervantes, é clássica nesse processo de transfiguração midiática. Em meados do século XIX, entrava para o teatro de revista europeu, e é com base nessa metamorfose que chegaria ao Rio de Janeiro, inspirando o título de uma revista satírico-humorística, dirigida pelo italiano Angelo Agostini: D. Quixote (1895-1902). Esses hibridismos aconteceram muito em função do trabalho de mediação de indivíduos que ressignificavam ideias, símbolos, narrativas, revestindo-os de atualidade. Historiar o percurso dos impressos implica em rever a natureza desses trânsitos.




    As óperas-bufas, que dialogavam de perto com a imprensa, fazem parte dessa história das mediações. Hervé foi um dos pseudônimos usados por Florimond Roger, que em 1837 iria criar, em parceria com Joseph Kelm, a Don Quichotte, a primeira ópera-bufa de que se tem notícia. A peça alcançou tamanha popularidade que incitou o compositor alemão Jacques Offenbach a abrir seu próprio teatro de operetas. Este daria origem ao famoso Bataclan em Paris, que também chegaria ao Rio de Janeiro, originando, logo após, a criação do impresso com o mesmo nome.




    Mas voltando ao trabalho dos mediadores. A trajetória bem-sucedida de Florimond Roger no mundo dos espetáculos deveu-se, em grande parte, ao uso do pseudônimo Hervé. Porém, a sua atuação no mundo das operetas não o afastou do circuito cultural das elites. Florimond Roger foi organista na igreja Sant’Eustachio e, mais tarde, chefe de orquestra do teatro do Palais Royal (Caradec; Weill, 2007).




    Essas práticas culturais estavam internalizadas nas percepções e comportamentos dos jornalistas franceses que imigraram para a capital brasileira. Seu imaginário dos trópicos, em grande parte, era referenciado pelas obras de Montaigne, Voltaire, Chateaubriand, Buffon, Humboldt, também incluindo nome de romancistas menos conhecidos, como é o caso de Émile Carrey (1820-1880), que produziu uma mistura de relatos de viagens e romances de aventuras em terras brasileiras protagonizados por ele próprio (Lucas, 2016). Tais escritos refletiam a ambivalência de uma visão que combinava ideais civilizatórios, barbárie, romantismo e exotismo. Ao longo do século XIX, predominava o imaginário do Brasil como “terra de refúgio, terra de utopias”, acolhendo os mais distintos grupos, como bonapartistas, socialistas e judeus (Vidal; De Luca, 2016). Se vários jornalistas eram adeptos do bonapartismo, isto não os impedia de vir a desenvolver simpatias pelo regime republicano.




    O fato de Altève Aumont ser identificado como bonapartista não inviabilizava flertes com a literatura de matiz republicana. O Figaro-Chroniqueur poderia ser dirigido por um jornalista ligado ao governo francês, mas com a abertura para os novos valores da vida política. Dentre as sugestões de leitura do impresso franco-brasileiro, destacavam-se o livro Jérôme Paturot, à la recherche de la meilleure des republiques (1848), de Louis Reybaud; e L’Amazone: les révoltés du Para (1857), de Émile Carrey, também é alvo de comentários.




    Rever a trajetória de Altève Aumont nos tempos em que trabalhava na capital europeia ajuda a esclarecer sua atuação no universo do jornalismo franco-brasileiro.




    Em Paris, integrava um grupo de letrados que se envolvera na criação dos impressos de variedades, atuando na confluência entre literatura, teatro e artes. Alguns cafés eram polo de confluência de cronistas, contistas, novelistas, fantasistas e repórteres, que usavam o espaço das refeições ou dos aperitivos para fazer uso da escrita. Usando o pseudônimo de Altève Morand, destacou-se como um dos frequentadores mais atuantes do Café Génin, espaço de reunião no Quartier Latin. Foi nesse local que o autor lançou um dos seus primeiros impressos: L’Appel: journal littéraire, artistique et scientifique (1855). Em seguida (1857), criou o Triboulet, que foi substituído por outro impresso com o mesmo título, alcançando a cifra extraordinária de venda de 4 mil exemplares. Mas a publicação entraria em falência ao perder sua fonte de financiamento, por desavenças do autor com o conde Foederigotti. O próximo título lançado pelo jornalista seria Rabelais (1857), publicação que mal conseguiria sobreviver (D’Alméras, 1932; Bouis-Bouis..., 1861).




    Logo após o seu encerramento, Altève Aumont é enviado ao Brasil como correspondente da Revue des Races Latines, em maio de 1859. Estes dados mostram que Altève, quando se identificava como A. Morand, vivera experiências jornalísticas que, na época, eram identificadas com o universo das culturas marginais. Mas, ao mesmo tempo, também se destacara como cronista no Le Figaro (1854), de Hippolyte de Villemessant.




    Ao chegar ao Rio, é possível que tenha criado o pseudônimo Arthur de Mouton, dada as dificuldades de desenvolver outros trabalhos fora do circuito oficial. O prefácio do Figaro-Chroniqueur dramatiza as dificuldades de se criar uma publicação de humor no Brasil que viesse a se integrar à rede dos impressos franceses. A pequena imprensa de variedades e o gênero humor ainda não eram bem-vistos na época. Acentuava-se a discrepância entre a realidade dos salões literários e a das ruas. Talvez por isso tenha sido estratégico para Altève criar o personagem Arthur de Mouton como redator do Figaro-Chroniqueur (1859).




    

      [image: ]

    




    Figura 7. Le Rasoir de Figaro, Paris, ano 1, n.1, p.1, 22.5.1859.




    Esse impresso parece ter funcionado no Rio de Janeiro como verdadeiro balão de ensaio. Em Paris, Altève Aumont já vinha desenvolvendo um projeto de impresso baseado na estratégia informação/diversão, visando maior número de leitores. Pretendia articular a imprensa a outras mídias da época, incluindo o teatro de operetas, cafés e bailes populares.




    A permeabilidade desses espaços favorecia a recriação de mitologias e personagens que despertavam crescente interesse de um público ávido em ter acesso às novidades, invenções do século XIX. O projeto de uma revista de humor no Brasil, apesar de ousado, tinha chances de ser bem-sucedido. Mas o jornalista Altève Aumont não poderia assumir o risco dessa empreitada. Chegara ao Rio como correspondente dos impressos franceses, tendo outros papéis a cumprir. Talvez por isso tenha pedido emprestada a pena de Arthur de Mouton.




    O título Figaro-Chroniqueur, evocando diálogos com a matriz francesa, acaba nos remetendo a um capítulo pouco conhecido da história dos impressos. A data da fundação do Figaro no Rio de Janeiro, em abril de 1859, coincide com uma disputa entre o famoso jornalista Hipolyte Villemessant e Gustave Naquet, um dos seus ex-colaboradores. Tratava-se de uma disputa em torno do uso do título “Figaro”. Em maio de 1859, Villemessant ganharia a causa judicial que lhe garantia o monopólio do título “Figaro”. O fato constrange Gustave Naquet a mudar o nome do seu impresso Figaro Revue: reccueil litteraire anecdotique et satirique para Le Rasoir de Figaro: journal littéraire, anecdotique et satirique. Na abertura do impresso, faz alusão irônica à figura de Hipolyte Villemessant, comentando que o Rasoir de Figaro chegara para fazer a barba dos imbecis, covardes e vilões.8




    Essa contenda que acontecia em Paris não se prolongaria no Rio por meio da atuação de Altève Aumont/Arthur de Mouton à frente do Figaro-Chroniqueur? Em um contexto de disputa judicial pelo monopólio de um título jornalístico, o batismo do Figaro em terras brasileiras não deixa de ter certa ousadia. O fato revela novas tensões no circuito franco-brasileiro. Dramatização da narrativa, humor e uso de pseudônimos mostram diferentes narrativas em jogo. Os prefácios oferecem pistas férteis ao historiador da imprensa. Se no Figaro de Gustave Naquet (1859) quem bate à porta da redação é o fantasma do Fígaro, que se apresenta como herdeiro do teatro de Beaumarchais e das óperas musicadas de Rossini e Mozart, no Rio quem bate à porta é um editor que se vê envolvido com uma missão tragicômica: financiar um impresso de humor destinado ao grande público.




    Em terras brasileiras, onde a ordem liberal convive com a brutal experiência da escravidão, a clássica dialética servo/patrão não consegue sustentar nenhuma construção paródica risível. Por isso, logo na abertura, o Figaro-Chroniqueur convoca uma outra dupla ainda mais integrada ao circuito midiático das tradições europeias: a dos escrocs Robert Macaire e Bertrand, apresentando-os como redator e editor. No Brasil, tais personagens pareciam se adequar melhor aos embates de uma modernidade monstro de mil cabeças.




    O Figaro-Chroniqueur (1859) parece nos mostrar a enorme inventividade e flexibilidade que pode presidir o processo de apropriação de um título. No Brasil, o protagonismo não se restringiria ao nome de um personagem, parecendo apontar para um contexto bem mais amplo. Fígaro só é convocado pelo fato de ser um personagem com o qual estava familiarizado o público europeu, e certamente o público brasileiro que frequentava o teatro e tinha acesso à literatura. Embutida no título “Figaro” estava a proposta de um modelo de impresso que, calcado no teatro popular da ópera-bufa, buscava conquistar o grande público, fazendo-o rir das ambiguidades e aspectos paradoxais da cultura oitocentista brasileira.




    Por outro lado, o uso do título “Figaro” também pode ter sido uma resposta atrevida do jornalista Althève Aumont/Althève Morand/Arthur de Mouton ao compatriota Villemessant, que conseguira judicialmente obter o monopólio desse título.
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        1 Este artigo resulta do projeto de pesquisa “Um inventário do moderno brasileiro; circulações Brasil/ França (1890-1930)”, parcialmente desenvolvido em Paris (Sorbonne Nouvelle/ Paris 3/ Crepal), entre junho e setembro de 2018.


      




      

        2 “[...] quel être infernal t’ami dans la tête qui ici – à Rio de Janeiro – l’on puisse implanter um papelinho comme se lui que tu te proposes d’écrire?”. Figaro-Chroniqueur, Rio de Janeiro, n.1, p.1, 3.4.1859.


      




      

        3 “[...] alors de quoi vas-tu parler à ce monstre à mille têtes que on nome Publique”. Figaro-Chroniqueur, Rio de Janeiro, n.1, p.1, 3.4.1859.


      




      

        4 Esta discussão sobre o pseudônimo do jornalista Altève Aumont foi desenvolvida por Valéria Guimarães no artigo “Relações transnacionais: jornais franceses publicados no Brasil (1854-1920)” [Guimarães, 2015]. A investigação desdobrou-se em outro artigo em que são apresentados novos fundamentos, confirmando hipótese de pesquisa da autora. Ver a propósito: “Imprensa franco-brasileira e mediação: Rio de Janeiro e São Paulo nos séculos XIX-XX” (Guimarães, 2018).


      




      

        5 Este texto de Altève Aumont foi originalmente publicado em um pequeno impresso denominado Le Sans de Sou (n.13, 18.2.1855), dirigido pelo próprio jornalista.


      




      

        6 “Eis o que acaba de aparecer.”


      




      

        7 A obra Memoires d’un journaliste foi publicada originalmente em Paris (seis volumes), entre 1871 e 1884.


      




      

        8 Le Rasoir de Figaro: journal litteraire, anecdotique et satirique, fundado em 22 maio de 1859, em Paris, sob a direção de Gustave Naquet.


      


    


  




  

    
Imprensa franco-brasileira e redes intelectuais no entreguerras: o caso da Revue Française du Brésil (RJ, 1932-1939)




    Valéria dos Santos Guimarães




    A Revue Française du Brésil (RFB) surgiu em 14 de julho de 1932 na cidade do Rio de Janeiro e continuou a ser publicada até 1939. A data escolhida para a estreia tem uma forte carga simbólica. Vários jornais e revistas francesas escolheram o mesmo dia para publicar sua primeira edição porque é uma referência à Festa Nacional francesa. Instituída em 1880, substitui antigas celebrações em homenagem à fundação da República (Fête de la Fondation de la République, Saint-Napoléon, entre outras).




    A instauração da Terceira República Francesa (1870-1940) define o 14 de julho de 1790 como referência para as comemorações, tendo sido rechaçado o dia da queda da Bastilha, em 1789, por ser considerado violento e sangrento. A data passa a ser símbolo da união de republicanos de todos os matizes e, consequentemente, dos princípios da igualdade e liberdade política.




    A importância do dia 14 de julho foi tão grande no Brasil que os republicanos o decretaram feriado nacional ainda durante o Governo Provisório em janeiro de 1890, dois meses após a Proclamação da República. O Decreto 155-B (14.1.1890) afirmava que “o regime republicano se baseia no profundo sentimento de fraternidade universal” e “que esse sentimento não se pode desenvolver convenientemente sem um sistema de festas públicas destinadas a comemorar a continuidade e a solidariedade de todas as gerações humanas”. O dia 14 de julho passou a ser, no Brasil, o dia da comemoração da República, da Liberdade e da Independência dos povos americanos, condição que durou até 1930, quando o governo instaurado sob liderança de Getúlio Vargas cancelou o feriado do calendário oficial.




    A utilização da data da Fête Nationale como ato inaugural foi expediente adotado por algumas das publicações periódicas franco-brasileiras que antecederam a RFB em clara exaltação ao nacionalismo francês. Esse fato é relevante por dois motivos: liga esse primeiro número da RFB à fase anterior das publicações em língua francesa no Brasil e marca uma posição de resistência ao regime recém-instaurado sob Vargas cujo nacionalismo iria se mostrar incompatível com as demonstrações mais entusiásticas dos grupos imigrantes em relação à sua pátria de origem, sobretudo no contexto do entreguerras em que a polarização ideológica se acirrava.




    A RFB passou por três fases de publicação:




    

      	A primeira delas, entre 1932 e 1933, sob a direção de Maurice Godot e com poucos colaboradores, uma revista precária, improvisada e artesanal.




      	Na segunda fase, em fins de 1933, ainda consta o nome de Maurice Godot como fundador, mas a direção efetiva foi de V. Moitrel e a redação era do armênio Etienne Brasil. O grupo de colaboradores era maior que antes, mas ainda modesto. O layout da revista foi alterado e o número de páginas foi ampliado para 28.




      	Na terceira fase, de fins de 1935 até 1939, a revista é completamente reformulada, torna-se um órgão oficial da Aliança Francesa do Rio e passa a ter uma organização complexa e empresarial, sob a direção geral de Luiz Annibal Falcão, com o apoio de Leopoldo de Lima e Silva e um Comitê Gestor, um Comitê Executivo e, após setembro de 1938, um Comitê Honorário com vários franceses e brasileiros.


    




    Ainda a Era de Ouro




    Na primeira fase, não há informações sobre o local de impressão nem sobre a fonte de financiamento da RFB. É possível que a publicação tenha sido o resultado da cooperação da colônia com o apoio dos anunciantes, a maioria pertencente ao grupo de franceses que viviam no Rio de Janeiro e São Paulo.




    O que chama a atenção aqui é a capa, que é muito pouco atraente para o público no competitivo mercado de revistas ilustradas brasileiras e estrangeiras da época. A precariedade é a mesma dentro da RFB, com uma profusão de publicidade e pouco conteúdo e imagens: vários Bancos e seguradoras; companhias postais (agora não só marítimas, mas também em sua versão aérea, como a Aeropostale), companhias de navegação de carga e de viagens, lojas de roupas, joalherias, alimentos, livrarias, restaurantes, hotéis, fábricas de tecido, agências de venda e manutenção mecânica de veículos automotivos e bicicletas, frigoríficos etc. Era uma extensa cartela de anunciantes, porém, mesmo assim, a revista era simples se comparada à produção de impressos periódicos contemporânea.




    Na capa vinham estampadas duas propagandas e a revista lembrava mais um almanaque. Talvez isso tenha se dado pelo fato de ser impressa na mesma tipografia que imprimia o Almanak Laemmert, a Ch. Lorilleux, “a maior empresa de impressão em cores do mundo”,1 de acordo com o anúncio, cuja sede era em Paris, com filiais no Rio e em Santos. Era uma empresa representada pelos franceses Roger Radie Raguenes e Bernard Lesbaupin (Diário Oficial, 7.4.1948). Não dá para saber se a RFB era uma publicação da tipografia ou se apenas mais um empreendimento entre inúmeros outros em que esse grupo francês anunciava.2




    A capa dos primeiros números da RFB, pelo menos até 1933, mencionava Maurice Godot como o fundador. Ele era o antigo diretor do L’Écho du Brésil (Almanaque Laemmert, 1910, p.1277)3 e trabalhou na Revue Franco-Brésilienne publicada por Émile Lambert entre 1909 e 1922. Portanto, ele fazia parte do grupo de franceses ligados à imprensa franco-brasileira do início do século XX e mais de vinte anos depois aparece associado a essa nova iniciativa, como se vê no cabeçalho. Na edição de janeiro de 1938 é publicada uma breve homenagem a ele por ocasião de sua morte, “um dos membros mais velhos da colônia francesa do Rio de Janeiro”. Na nota é informado que, embora bem idoso, era muito ativo. É confirmada a informação de que havia colaborado com Lambert e era muito atraído por tudo o que dizia respeito ao jornalismo: “Ele foi o fundador da Revue Française du Brésil, há seis anos, uma época em que a edição de uma publicação em língua francesa era um verdadeiro desafio” (RFB, 1.1938).4




    Não há, porém, nada assinado com seu nome na revista, que ainda é bem artesanal e lembra muito as publicações do século XIX, com colunas comemorativas da Fête Nationale do dia 14 de julho, da Revolução Francesa, descrição de locais no Rio de Janeiro com um olhar estrangeiro – Niteroy-Icarahy – une promenade (Niterói-Icaraí – um passeio) –, com notícias financeiras sobre o câmbio ou medidas econômicas do governo que afetavam diretamente os interesses das colônias de imigrantes, como a publicação de um decreto federal assinado por Getúlio Vargas com a proibição de abertura de contas bancárias em moeda estrangeira.




    As homenagens a personalidades francesas, tão comuns nos veículos franco-brasileiros que a antecederam, aparecem aqui também. A que se destaca é a homenagem feita ao presidente francês Paul Doumer (1857-1932), então recém-assassinado pelo russo radicado em Paris, Paul Gorguloff, que estava revoltado com o fato de a França não estar resistindo aos avanços do socialismo e à formação da URSS. Paul Doumer começou sua carreira como radical de esquerda, mas assumiu vários cargos no decorrer de sua carreira, distanciando-se dos seus ideais. Tinha sido deputado, governador geral da Indochina francesa (representante do colonialismo, portanto) e ministro das Finanças entre 1895 e 1926. Foi nessa condição que veio ao Brasil em meados do ano de 1907. Sua visita, a convite de personalidades brasileiras e francesas aqui residentes, foi largamente anunciada por vários jornais, em meio às discussões da transformação da legação francesa em embaixada no Rio. Foi recebido pessoalmente e com pompa por várias autoridades, como o então prefeito do Distrito Federal Francisco Marcelino de Souza Aguiar, pelo Barão do Rio Branco, pelo presidente Afonso Pena e outros. Em São Paulo, por sua vez, foi recepcionado por estudantes, juristas e pela classe política e intelectual. Em Curitiba e Belo Horizonte o espetáculo se repetiu. Doumer seguia uma agenda diplomática-comercial, com assuntos que iam do papel da França no mundo ao desenvolvimento econômico das nações (A República, Curitiba, 7.9.1907).




    A repercussão de sua visita foi tamanha que os jornais nacionais reproduziram os jornais franceses que noticiavam a missão brasileira quando de sua volta. E, em uma longa entrevista concedida ao jornal Le Temps, reproduzida pelo jornal A República de Curitiba, Doumer dizia-se encantado com a recepção no Brasil e mostrava conhecimentos adquiridos no país.




    A segurança pública e a higiene estão entre as primeiras preocupações daquele povo. [...] Uma comissão de médicos nacionais auxiliada por médicos franceses convenceu-se que a causa do flagelo era a insalubridade de uma grande parte da cidade toda cheia de casas muito velhas. Tomou-se a deliberação de derrubar todas essas casas e tal deliberação foi logo executada à risca, indenizando-se os proprietários na proporção dos impostos que pagavam. E o Rio [...] tornou-se uma cidade nova, arejada, limpa e dotada do mais apurado conforto. [...] As caixas de operários não teriam razão de ser num país em que toda a gente paga facilmente os impostos e vive à farta. No Brasil quase não há pobres e a questão negra não existe, pois que o negro, que é a quarta parte da população, é tratado como branco, e as duas raças se fundem admiravelmente.




    (A República, Curitiba, 23.11.1907; reprise de Le Temps, Paris, 22.10.1907)




    A idealização do Brasil certamente foi decorrente do meio em que o então ministro circulara e tivera contato, mas ela fica como uma representação muito fixada entre os franceses e permanece, como será visto, até as últimas edições da RFB.




    Os brasileiros das faculdades, onde quase todos os livros são franceses, os do alto comércio e os das grandes instituições em que se fala correntemente a nossa língua, declaram-se, em alto e bom som, filhos intelectuais da França, as moças dizem a cada momento que, depois do hino brasileiro é o francês, e que, depois da bandeira brasileira, a mais bela é da França. É tão ardentemente amada naquele país a França, que a gente chega a supor que há, do outro lado do Atlântico, outra Alsácia Lorena que nunca nos foi arrebatada.




    (A República, Curitiba, 23.11.1907; reprise de Le Temps, Paris, 22.10.1907)




    A empolgação do político francês pelo Brasil foi tanta que dizia planejar escrever um livro, La naissance d’une grande nation, jamais escrito. A representação positiva do Brasil não era só uma tentativa de combater a imagem negativa dos trópicos e uma estratégia diplomática de incentivo à imigração. Tampouco se reduz a uma campanha de imprensa. É um sintoma da disseminação do ideal eugênico dominante e uma saída possível às contradições impostas pela busca da construção de identidade nacional positiva em curso em um mestiço.




    É sintomático que quase vinte anos depois essa simpatia devotada ao país por Paul Doumer tenha se traduzido em repercussão pela sua morte nas páginas da RFB. Sua visão do país se coadunava com os valores que o grupo engajado em torno da revista pretendia reforçar, como ficará mais claro na medida em que se avança na análise de seu conteúdo. O gatilho disparado aqui é a missão diplomática que a RFB parecia querer exercer. E explica a mobilização da RFB em torno das homenagens ao falecido presidente francês.




    Para além da precariedade material, tal recolha de textos de origens muito diversas e sem um programa bem definido dá a impressão de ser essa fase da RFB resultante do improviso. No texto que abre a publicação com a apresentação das intenções do jornal, Notre But [Nosso Objetivo], os agradecimentos aos anunciantes, identificados como “pessoas amigas” (RFB, RJ, 14.7.1932),5 mostram o quanto a organização foi uma iniciativa amadora, sem apoio institucional e dependente das redes de contato da comunidade francesa.




    O texto também não mostra qual será a linha editorial, quais serão os temas abordados ou os destaques, como é comum nos artigos de fundo. Tudo se assemelhava a um panfleto comemorativo das efemérides do dia 14 de julho, com grande respeito pelos símbolos já tradicionalmente associados à França desde o século XIX, como a República, nutrido por um nacionalismo exacerbado desde a Guerra Franco-Prussiana e a Primeira Guerra Mundial. Outra impressão que permanece em Notre But é que os próprios editores pareciam estar cientes dessa precariedade. Eles afirmam que a continuação da publicação implicaria uma melhoria necessária da sua qualidade “para oferecer no futuro uma Revista que seja cada vez mais interessante”. É por isso que o editor pede “que a crítica seja leve” (RFB, RJ, 14.07.1932).6




    O segundo número não está acessível, o próximo exemplar disponível na coleção consultada é o volume 4, de 1933. Nota-se uma mudança de dimensões, a revista passa a ser impressa em um formato menor: em julho de 1932 tinha 21,5 x 32 cm e em abril de 1933 passa a ter 18,5 x 27,5 cm, talvez por causa de restrições de orçamento. Não há menção ao novo formato nos textos publicados.
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    Figura 1. A capa do número de estreia da RFB de 14 de julho de 1932 (à esquerda) denuncia uma publicação amadora, com duas propagandas na capa, lembrando mais um almanaque e bem diferente de várias revistas ilustradas que circulavam à época. No ano seguinte, em abril de 1933 (à direita) há a redução do formato, provavelmente em consequência de restrições orçamentárias. O periódico substitui a gravura de Marianne por uma paisagem impressa, mas mesmo assim a publicação permanece com ares amadores.




    Fonte: RFB, RJ, 14.7.1932 e RFB, RJ, 4.1933.




    O editorial dessa edição de abril de 1933 novamente traça um panorama muito otimista da conjuntura no Brasil. Com o título L’immigration massive [A imigração massiva], o autor, que se identifica apenas como La Rédation [A Redação], discorre sobre injustiças sociais no mundo, recorrentes períodos de crise com aprofundamento da desigualdade econômica e aponta o Brasil como “um remédio para a crise mundial”, um país de vasto território “quase vinte vezes maior que a França”, população pequena, riqueza incalculável, “nada falta ao Brasil”, ao contrário, a abundância é tal que seu governo “se vê obrigado a lançar ao mar milhões de sacas de café” (RFB, RJ, 4.1933).7




    É a mesma representação idealizada do país que aparece no número de estreia, a ponto de relativizar as atribulações políticas e econômicas vividas no período. A prática de combater a superprodução cafeeira com a queima ou dispensa de parte da produção é vista pelo autor do editorial como resultado de fartura, quando se sabe que a valorização artificial do valor da saca de café no mercado através desse tipo de expediente fazia parte de uma política deliberada do governo de combate à crise.




    A política varguista de valorização artificial do café, em certo sentido, deu continuidade aos inúmeros planos de proteção à exportação desta que era a mercadoria mais importante para a economia brasileira desde os tempos da Primeira República, cuja superprodução resistia (a despeito de tentativas de contenção da expansão das lavouras pelo governo) e cujos preços sofreram queda acentuada com a crise de 1929, fator, aliás, que corroborou com a perda do poder da oligarquia paulista (Holloway, 1984).8




    No ano de 1933, o país vivia sob o impacto da queda de mais de 50% das reservas cambiais. Por meio do Departamento Nacional do Café (DNC), fundado em 1931, o ministro da Fazenda José Maria Whitaker optou pela saída costumeira ao continuar destinando parte da produção cafeeira para ser jogada ao mar ou incinerada em motores de locomotivas, a chamada “quota sacrifício” (Leopoldi, 2003, p.245).




    A visão idealizada de um Brasil próspero ao ponto de desperdiçar recursos não levava em conta que os prejuízos causados pelo mecanismo de subsídios oficiais aos cafeicultores eram repassados à sociedade, o que resultava em mais injustiça social. O texto segue sem qualquer tipo de crítica social, ao contrário, enfatiza que a única coisa que falta ao Brasil são “homens”. Defende a imigração como fator de progresso e nesse ponto repercutia o discurso eugênico predominante no debate intelectual brasileiro.




    Sob seu ponto de vista, o imigrante não só seria necessário como não encontraria obstáculos em terras brasileiras, pois “Aqui há milhões de homens de todos os países, não existe preconceito racial na vasta República Sul-Americana” (RFB, RJ, 4.1932).9 Esse discurso esconde ou ignora a discriminação de cor e classe vigente nesses anos. E pode ser entendido como resultado da política de incentivo oficial à imigração europeia existente desde o século XIX, marcada por um vasto debate sobre a substituição da mão de obra escrava, de matriz africana, por assalariada. Às discussões de cunho econômico acrescentaram-se as de cunho racial e eugênico que viam no possível “branqueamento” da população fator que poderia assegurar o progresso material e moral do país (Azevedo, 2004).




    Nessa perspectiva, os franceses, cuja imigração para o Brasil caracteriza-se, em sua maioria, por indivíduos provenientes de estratos sociais medianos e superiores, com formação técnica e acadêmica, eram vistos, assim, como mais “civilizados”. Soma-se a isso a polêmica em torno da divulgação de uma imagem positiva do Brasil na Europa, inclusive na França, com promessas ilusórias de pleno emprego, boas condições de vida e garantia de prosperidade aos imigrantes. O embaixador francês Dejean denuncia explicitamente o periódico O Jornal de fazer propaganda enganosa em 1930 (Mialhe, 2009, p.62-3). Não por acaso esse periódico, de propriedade de Assis Chateaubriand e parte do grupo Diários Associados, estará em plena sintonia com os nomes que aparecem na RFB durante toda sua existência, promovendo a revista e seus integrantes. Sintomaticamente, o texto da RFB termina com um largo elogio à elite brasileira: “Uma elite de homens cultos, perspicazes e enérgicos”.10




    O editorial em geral e essa frase em particular de algum modo se ligam ao texto seguinte que reproduz o discurso pronunciado em Belo Horizonte pelo presidente do Instituto do Café de São Paulo em defesa da valorização do café, a essa altura uma instituição combalida pela centralização das decisões no DNC. Traduzido para o francês, o discurso fazia uma ampla defesa da elite paulistana, sobretudo agrária, cujo poder, assentado na produção cafeeira, estava enfraquecido. E acusava o novo governo de “asfixiar” os paulistas ao incentivar “uma política protecionista industrial exagerada”.11




    O ponto a ser observado é como a RFB estava ligada à defesa dos interesses das elites das oligarquias da “Velha” República, tanto cariocas, como paulistas. O próximo texto do volume, na página 8, vinha assinado apenas por M. (de Maurice Godot?) e retomava a defesa da “vitalidade” de São Paulo,12 movimento de resistência à perda da autonomia paulista, com a exigência de uma nova constituição e que culminou, como se sabe, na Revolução Constitucionalista de 1932, cujos levantes começaram em São Paulo em 9 de julho, praticamente ao mesmo tempo que a RFB está sendo lançada.




    Então, nessa primeira fase da revista, correspondente aos quatro primeiros exemplares, a ligação da RFB com a imprensa francesa que a precedeu é bastante evidente, desde o nome do editor, proveniente daquela época, Maurice Godot, até a própria materialidade da revista, suas dimensões, forma de organização das rubricas, passando pelo seu conteúdo. Além disso, os vínculos também se mostram, a partir dos valores difundidos na pauta, mais próximos à fase anterior à Revolução de 1930 em que a oligarquia cafeeira assegurava o poder econômico e político às elites de São Paulo e do Rio de Janeiro, às quais as duas maiores colônias francesas do Brasil, fixadas nessas cidades, estavam ligadas. A missão diplomática tecia elogios às elites e aplacava a crítica social ao traçar uma representação idealizada do país. A RFB parece ainda ser feita, nessa época, nos moldes do que chamei “Era de Ouro” da imprensa franco-brasileira, expressão que designa o auge da publicação de periódicos no idioma francês que ocorreu de meados do século XIX às primeiras décadas do início do século XX (Guimarães, 2017).




    Renovação conservadora




    Em agosto de 1933, no volume 4 do segundo ano da publicação, há uma nova mudança, agora não restrita apenas aos aspectos materiais da revista. Toda redação havia sido trocada e uma nova pauta fora adotada. Logo abaixo do cabeçalho, o editor declara que tem a honra de comunicar que a partir desse número a revista vai sair regularmente no último dia de cada mês, que foi completamente reformulada e que terá várias seções “úteis, agradáveis e interessantes”.13 A estrutura administrativa da revista também se altera, exceto pela menção ao fundador Maurice Godot.14




    Uma nota publicada no Jornal do Commercio confirma que a RFB entrava em sua segunda fase com uma nova proposta e com a participação de nomes reconhecidos no meio jornalístico e literário.
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    Figura 2. O volume 4 de agosto de 1933 traz a renovação do corpo editorial e do conteúdo, anunciando o início da segunda fase da RFB.




    Fonte: RFB, RJ, 4.8.1933.




    IMPRENSA




    Recebemos:




    Revue Française du Brésil – Temos, finalmente, uma revista francesa, escrita por penas hábeis nessa língua de grande beleza e queridíssima e acessível aos brasileiros.




    A Revue Française du Brésil que acaba de aparecer tem como diretor o Sr. V. Moitrel e como redator-chefe o Dr. Etienne Brasil, dois nomes capazes de levar ao melhor dos êxitos a Revue nesta sua segunda fase, pois que ela acaba de passar por completa reforma, conquistando elementos de ótima colaboração, propondo-se agora a desenvolver várias seções de todo interesse e utilidade.




    É por isso, pelo menos, o que se conclui do seu bem lançado artigo-leader “Il faut une presse.”




    (Jornal do Commercio, RJ, 6.9.1933)




    Etienne Brasil passa a ser o responsável pela linha editorial. Figura de perfil bastante original no panorama dos mediadores envolvidos com a produção de jornais franco-brasileiros, foi um ativista da causa armênia no Brasil, representante oficial diplomático desse povo, atuava como advogado das causas dos estrangeiros e era conhecido no meio político e social do Rio de Janeiro. De acordo com seu próprio depoimento publicado no prefácio do livro La France au Brésil, de 1920, nasceu na região do antigo Império Otomano em 1882 tendo recebido o nome de batismo Iknadios Etian. Passou por uma estadia de estudos na França onde utilizava o nome Ignace Etienne devido a motivos políticos, a fim de proteger a família que ficara sob ameaça da Turquia. Na sequência imigrou para o Brasil e trocou o nome novamente, em 1910, para Etienne Brasil (Brasil, 1920).




    Etienne era bastante atuante na comunidade francesa carioca. Para compor seu livro, ele levou avante uma extensa pesquisa, recolheu testemunhos de franceses radicados no país desde o século XIX e também, segundo ele, fez pesquisa em arquivos. Seu estilo de historiador correspondia àquele ainda recorrente entre alguns intelectuais do início do século XX, inclusive entre os membros do Instituto Histórico Geográfico Brasileiro do qual ele fazia parte, em que a intenção era apresentar um relato da formação do Brasil. Ao menos nesse livro, transparece a predominância do colecionismo, a compilação de documentos de forma cronológica, o farto uso da recolha de depoimentos e memórias e um forte acento nos grandes nomes e acontecimentos, uma história hagiográfica e pouco profissional.




    Ao contrário de alguns de seus colegas mais destacados, o armênio não apresentava grande erudição, tampouco tinha domínio da discussão historiográfica do período ou obedecia ao rigor da pesquisa acadêmica que alguns já praticavam à época (Guimarães, 1988). Foram vários os erros constatados nas referências que ele traz sobre a história da imprensa franco-brasileira, por exemplo, à qual dedica um capítulo inteiro cheio de nomes errados, falhas e imprecisões. Talvez a ambição em tratar de assuntos muito variados, em abordagens as mais distintas, também não o tenha ajudado na precisão e correção da pesquisa, como se pode ver em sua extensa produção. Uma lista de títulos do autor está disponível no livro consultado: Ouvrages du même auteur [Obras do mesmo autor]. Foram dezessete títulos publicados entre 1908 e 1920 (quase um por ano!), além de mais cinco títulos no prelo, somando 22 livros organizados pelos temas: quatro de antropologia, quatro de história, dois de religião, dois de matemática e dez didáticos (Livres Scolaires).




    No livro consultado, Etienne discorre sobre a participação dos franceses na história do Brasil desde os tempos coloniais. Ele não se restringe a dar um
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    Figura 3. Etienne Brasil em 1920, o novo redator-chefe da RFB em 1933 (Brasil, 1920).




    histórico da presença francesa. Ao contrário, sua escrita lhes confere protagonismo, versão tão tendenciosa que poderia levar o leitor que não conhece a história da colonização brasileira à impressão de que os portugueses não passaram de coadjuvantes, que foram apenas inspirados e conduzidos pelos franceses e que o fato de se falar português em um país que ocupa a metade da América do Sul é apenas uma coincidência!




    É com a autoridade de quem escreveu um texto sobre a colônia francesa radicada no Brasil, incluindo dados sobre sua imprensa, que provavelmente ele foi o nome escolhido para liderar essa nova fase da RFB. Etienne assina o artigo de fundo Il faut une presse! [É preciso ter uma imprensa!]. Nele, evoca os antepassados da atividade periodística franco-brasileira, continuando, nesse sentido, a missão iniciada nos primeiros números da revista. Defendia que os franceses estariam sub-representados na imprensa brasileira por não possuírem uma publicação própria. Argumenta que várias colônias tinham seus jornais e que os franceses não podiam ficar de fora, devido à sua importância para os brasileiros:




    Vejamos apenas os que são destaque no país, aqueles que se publicam no Rio de Janeiro: os portugueses conseguiram fazer circular dois diários – “Portugal Diário” e “Diário Português”; os alemães têm sua “Deutsche Rio Zeitung” todas as manhãs; os italianos, além do antigo “Corriere Italiano”, promovem o novo jornal “L’Italiano”; os espanhóis publicam há muito tempo a revista “La Raza”; os americanos têm uma magnífica revista ilustrada “Brazilian American”, etc. – Sem esquecer de dizer que os israelitas alugaram uma seção especial no “Diário de Notícias”, e as pessoas de língua árabe fizeram o mesmo em “Vanguarda”. E vocês, franceses? (RFB, RJ, 31.8.1933)15




    Sua defesa da continuidade da publicação da revista ainda inclui os demais grupos possivelmente interessados, “les amis et admirateurs” (amigos e admiradores), os intelectuais, as diversas colônias francesas espalhadas pelo país e outros grupos francófonos presentes no Brasil, como sírios, turcos e libaneses.16 E usa do conhecimento sobre a colônia, já exposto em seu livro, para listar várias empresas, associações e instituições de ensino que seriam potenciais redutos de leitores.




    O expediente de justificar o público-alvo tinha sentido e foi recorrente nas publicações francófonas que antecederam a RFB. Belgas e suíços sempre eram levados em conta como possíveis leitores, além do corpo diplomático e demais grupos da elite fluentes em francês. A imigração francesa para o Brasil foi muito modesta no século XIX e diminuiu no século XX.17 Para convencer anunciantes a comprar espaço em um veículo era necessário comprovar que a circulação compensaria o investimento. Não há menção a dados de tiragem. A forma encontrada por Etienne Brasil para convencer que o empreendimento era promissor seria assegurar que haveria público leitor.




    Outro argumento, também recorrente nos antigos jornais e revistas, era a exaltação do papel cultural e político da França no Brasil. No caso específico, são os valores democráticos que são destacados, uma referência velada aos tempos de crescente autoritarismo tanto na Europa como no Brasil. O mesmo espírito de defesa dos valores liberais franceses, presentes desde o início da publicação, se manifesta na nova versão da RFB.




    Finalmente, a maioria dos intelectuais no Brasil tem uma predileção pela cultura francesa. [...]




    A amizade dos brasileiros será cada vez mais preciosa para a França, não só porque este povo é bom e honesto, mas também porque os princípios democráticos de [17]89 serão salvos pelo apoio das jovens repúblicas da América.




    (RFB, RJ, 31.8.1933)18




    A reformulação da diagramação trouxe mais colunas e elementos gráficos como imagens e ilustrações, inclusive com charges assinadas por L.M. A capa é redesenhada, saem os anúncios e a Marianne estilizada passa a compor um quadro mais harmônico. Seções como a Échos [Ecos] instauram um espaço mundano, ao estilo do que já ocorria em outras revistas, com destaque para as personalidades de origem francesa, sejam diplomatas, embaixadores, ou esportistas, artistas, empresários ou brasileiros ligados à comunidade. Outras rubricas aparecem, como as de moda e beleza, turismo, de receitas (assinada por tal Jean Lacuiller – que pode ser traduzido por algo como “João, a colher”, talvez um pseudônimo, o que dá um tom jocoso para a edição), curiosidades tecnológicas etc. O número de anúncios fica mais proporcional e é notável a cartela de anunciantes de grandes empresas, o que provavelmente permite a sobrevivência da publicação.




    A tentativa é falar a todos os que potencialmente poderiam se interessar pela revista, e não restringi-la apenas aos leitores franceses, o que inclui o público feminino que é visado em algumas rubricas em particular. É o caso da seção de moda Vie Élegante [Vida Elegante] que promete deixar a leitora atualizada com o que acaba de sair em Paris, enfatizando o já tradicional gosto global pela moda francesa. Por sua vez, a seção La mode en coiffure [A moda em cabeleireiro], com fotos com exemplos de cortes e penteados usados nos eventos chiques da cidade, abre um canal direto com a leitora ao receber cartas endereçadas à redação. É assinada por Camille Roy, francês proprietário do salão “Cabeleireiro para Senhoras” situado na elegante avenida Rio Branco, reduto da elite carioca da época.




    Poesia, música, pintura, teatro, rádio e cinema estavam presentes pelo viés da vida mundana, exaltando o mundo da boemia chique e elegante. A diversão das elites cariocas vinha impressa na língua que conferia distinção a uma aristocracia ligada às famílias tradicionais enriquecidas nas primeiras décadas do século e que ainda mantinham seu prestígio nas páginas da RFB.




    Mesmo que a revista tenha passado por um processo de incremento significativo, ainda assim não havia muitos colaboradores. O corpo redacional permanecia modesto, embora maior que antes e com alguns nomes conhecidos do meio jornalístico, como era Etienne. Inclui-se no mesmo caso Adrian Delpech (1867-1942), também ligado à fase mais tradicional da imprensa franco-brasileira que precede a RFB. Belga, nascido em 1867, ele se instala no Rio em 1896 e se naturaliza brasileiro. Era professor de sociologia e de francês no Colégio Pedro II e parte integrante da colônia francesa não só por causa da língua materna, mas por meio de um casamento com uma franco-suíça. Escrevia no jornal Le Messager de São Paulo (1901-1924) de Eugène Hollender, além de colaborar em vários jornais cariocas como O País, O Jornal e Jornal do Commercio. Conhecido por ser o primeiro tradutor de Machado de Assis para o francês (1910), passa a ser nome de prestígio no meio literário. Fica responsável por uma boa parte da redação da RFB, com crônicas que contam um pouco sobre história do Brasil, voltadas ao leitor francófono.




    Além dele, consta como colaborador Iwan d’Hunac na coluna de crítica de música e poesia. Era, na verdade, o pseudônimo de João Itiberê da Cunha (1870-1953), paranaense que também assinava Jean Itiberê, nome importante do movimento simbolista no Brasil, de família de artistas e eruditos, com obra escrita em francês. Tinha morado na Bélgica onde foi parte do movimento homônimo da revista literária Jeune Belgique publicada entre 1881 e 1897 em Bruxelas, em que figuravam nomes como os de Émile Verhaeren e Maurice Maerterlink. Publicou ali seu livro Préludes, e quando volta ao Paraná, em 1893, atua como importante difusor do simbolismo e de correntes esotéricas como hermetismo, cabala, além de ser um entusiasta da música de Richard Wagner (Silva; Sant’anna, 2007, p.167; Bosi, 2018). Há referências de sua colaboração também na revista lisboeta Brasil-Portugal (1899-1914) (Correia, 2009).




    Não menos importante, embora não colaborasse com textos (assinados, ao menos), era a figura de V. Moitrel (Barbosa), o diretor. Era um importador e comerciante de produtos de drogaria (produtos químicos e farmacêuticos), perfumaria, papelaria e ourivesaria, dentre outros, no início do século XX, o que leva a crer que era homem de negócios e que via a revista como um investimento, senão econômico, ao menos no cultivo de relações. Também tinha ligação com a colônia de longa data, tendo participado da Societé de Bienfaisance, associação mutualista muito atuante no início do século XX (Revue Franco-Brésilienne, Rio de Janeiro, ed.1, 1909). Consta que em 1935 ele investe uma quantia significativa de 5.000$000 (5 mil contos de réis)19 “para comércio de exploração de uma revista à Avenida Rio Branco, 9, 3o andar, sala 348” (BMTIC, 1935). Provavelmente é a RFB, pois, das edições a que se teve acesso para a presente pesquisa, há registros dele como diretor até, pelo menos, setembro de 1933.




    Depois, no próximo volume disponível no acervo, de fevereiro de 1935, ele já consta como proprietário, situação que deve ter permanecido até novembro do mesmo ano, quando a revista entra em sua terceira fase e seu nome já não consta no corpo editorial. Na nova condição de gerente-proprietário, V. Moitrel destitui Etienne Brasil e coloca Luiz Annibal Falcão na direção. Novos colaboradores começam a participar nesse período, que se pode considerar de transição, como o professor Edgard Liger-Belair, que passa a ser redator-chefe. De origem francesa, estudou na Bélgica e nos anos 1930 foi professor no ensino secundário do Rio de Janeiro, autor de gramática francesa e tradutor (Sá, 1961, p.231). Talvez ele tenha sido o responsável por uma editoria cada vez mais composta de intelectuais, franceses ou não.




    No caso de autores brasileiros, um texto em particular chama a atenção pelo nome de seu autor: Rabelais et l’esprit Français, de Ronald de Carvalho. Uma breve introdução explica que o texto havia sido publicado em francês durante sua estadia em Paris e que sua reprodução na RFB se tratava de uma homenagem póstuma. Ronald havia prometido colaborar para a revista e sua recente morte abrupta (acidente de carro) havia pego a todos de surpresa. A obra foi publicada em português em setembro de 1931 (Carvalho, 1931) e, em francês, em dezembro do ano seguinte (Carvalho, 1932). A RFB traz um extrato, o último capítulo, com certas modificações na redação, inclusive do título cujo original é Rabelais et le génie Français e não l’esprit Français como consta na revista (RFB, RJ, 4.1935).




    Não é o caso de explorar o conteúdo desses textos neste espaço, mas de observar que a homenagem a Ronald de Carvalho relaciona esse grupo da RFB a uma linhagem de intelectuais saídos de importantes movimentos literários brasileiros, como João Itiberê da Cunha (Iwan d’Hunac), a maioria deles ligada a tendências conservadoras, o que vai se tornando uma tônica da RFB. A revista ganha contornos mais literários, mesmo com certos aspectos de magazine (revista de variedades, mundanismo) e, obviamente, mantendo sua vocação de servir à comunidade francófona.




    Retomando a hipótese anterior, conclui-se que também nessa segunda fase, sob a batuta de Etienne Brasil (até 1933, pelo menos) e V. Moitrel (até outubro de 1935), a RFB ainda estava associada àquela imprensa franco-brasileira que predominava na “Era de Ouro”. Seu estilo era conservador, como na primeira fase. A novidade, porém, ficava por conta da participação crescente de nomes mais ligados ao meio literário, por ação do novo redator-chefe Edgard Liger-Belair e do diretor Luiz Annibal Falcão, nome que ganha cada vez mais importância. Essa tendência irá se acentuar na fase seguinte, e supõe-se que a opção pelo conservadorismo foi determinante para a sobrevivência da RFB no contexto do governo de Getúlio Vargas.




    Diplomacia cultural e repressão




    A terceira fase se inaugura em novembro de 1935. O antigo diretor Luís Annibal Falcão passa a acumular também a função de redator-chefe, com Leopoldo de Lima e Silva como secretário-geral e E. Nicot como administrador-gerente, além da grande novidade: o patrocínio da Aliança Francesa. O editorial “Aos nossos leitores” explicava que um grupo preocupado com os destinos da revista se reuniu e montou um comitê de gestão profissional “com um louvável desinteresse”, ou seja, abrindo mão de remuneração, e que seria possível levar a cabo a publicação sem as pressões financeiras. No entanto, era necessária a pré-aprovação do conteúdo pelo embaixador francês no cargo.




    Nota-se que a revista saía de uma crise. Provavelmente os esforços de V. Moitrel não foram suficientes e foi necessária a intervenção do novo grupo para que ela continuasse a existir. A capa dessa edição é sintomática: sem imagens ou adornos, trazia apenas o nome e data. Lembrava uma revista erudita, revue savante, que se caracteriza pelo conteúdo de cunho acadêmico, científico e/ou de crítica de arte. Mas não era o caso. Tinha o mesmo estilo entre magazine, revista literária e ilustrada dos números anteriores, com
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    Figura 4. Com uma capa semelhante às revistas literárias e eruditas (revues savantes), a RFB de 1935, na verdade, saía de uma grave crise e tentava se recriar em um meio editorial adverso. A simplicidade da capa traduzia o improviso da edição que inaugura a terceira fase da revista. As demais edições tinham capas mais elaboradas, com papel brilhante e com fotografias ou reproduções em cores e demonstram que a RFB se tornou um empreendimento mais que bem-sucedido nos últimos anos de publicação.




    Fonte: RFB, RJ, 11.1935; 10.1936; 12.1938.




    variedade temática, fotos e ilustrações. Parece que a capa é resultado da falta de recursos ou, talvez, de tempo para fazer algo melhor no calor da mudança administrativa, pois nas edições seguintes as capas voltam a ser bem elaboradas, impressas em papel brilhante e com imagens em cores.




    Muitos franceses estavam ligados a esta terceira fase da RFB, mas nota-se um aumento expressivo de brasileiros. Em vários aspectos a publicação parece romper com o longo século XIX e tudo o que se referia a este mundo da tradicional colônia francesa, o que pode confirmar a primeira hipótese: nas duas primeiras fases, a RFB tinha maiores ligações com a geração anterior que animava a publicação franco-brasileira até a década de 1920 e cujos laços tentava reatar. A segunda hipótese está relacionada, assim, com esta nova orientação: a RFB tornou-se parte de uma proposta conservadora saída das hostes literárias de contornos modernistas.




    Quando falamos de modernismos, surgem muitas referências, tanto de natureza estética como sociocultural. Há polêmicas sobre a cronologia do modernismo brasileiro. Alguns autores argumentam que sequer podemos falar em um movimento, propriamente dito, e que as condições para o surgimento de expressões estéticas identificadas com as propostas modernistas só tiveram lugar no Brasil a partir de 1950, quando a prática finalmente se uniu à teoria nos movimentos concretos e pós-concretistas. A fase anterior não era mais do que um “modernismo utópico”. Outro ponto focal é a emergência de um movimento moderno num país não industrial. E embora muitos elementos da modernidade já estivessem presentes, a expressão estética não parecia estar em sintonia com a realidade que tentava expressar.




    Em outra abordagem, há críticos que consideram que o modernismo já estava presente no Brasil antes mesmo de 1920 e que a sensibilidade ocidental moderna se fazia sentir na realidade técnica e urbana das maiores cidades brasileiras, como Rio e São Paulo. Além disso, o intercâmbio transnacional no campo das ideias foi muito intenso, com o consumo massivo de produtos culturais estrangeiros e com o contato pessoal de intelectuais brasileiros com a vanguarda modernista. Em outras palavras, parte da produção artística brasileira estava completamente inserida na lógica da modernidade desde fins do século XIX. A cultura midiática atuava como vetor de atualização constante dos imaginários do modernismo.




    Tais perspectivas implicam a crítica subjacente a rótulos como “pré-modernismo” ou à centralidade atribuída ao grupo paulista que promoveu a Semana de Arte Moderna em 1922 em São Paulo, geralmente visto como pioneiro. Na lógica das análises que deslocam o marco para período anterior e para outras cidades, como a própria capital federal, esse grupo seria apenas parte de um movimento mais complexo, de maior duração e de maior expressão geográfica (Fabris, 2010). Para além da polêmica do recorte espaçotemporal a que se restringiria o fenômeno, o modernismo brasileiro apresenta singularidades e uma delas é precisamente a busca da identidade nacional, ao contrário do que acontece na Europa (onde as identidades “se dissolvem”) (Fabris, 2010; Lafetá, 1974).




    As expressões do modernismo brasileiro, assim, são múltiplas e, com o fim de operacionalizar a análise no que tange especificamente ao papel das vanguardas, João Luiz Lafetá, em um estudo de referência, articula duas categorias analíticas em que distingue “o projeto estético do Modernismo (renovação dos meios, ruptura da linguagem tradicional) do seu projeto ideológico (consciência do país, desejo e busca de uma expressão artística nacional, caráter de classe de suas atitudes e produções)” (Lafetá, 1974, p.12). O autor retoma a divisão clássica na crítica literária do modernismo no Brasil que distingue uma fase “heroica”, focada na ruptura estética, e a fase posterior aos anos 1930, quando grupos intelectuais começaram a adotar uma postura mais comprometida social e politicamente, de acordo com as tendências que estavam surgindo na época (Lafetá, 1974, p.15).




    Suas plataformas eram difundidas em revistas, expressão mais visível desses movimentos artísticos com fortes conotações políticas, a exemplo das revistas de vanguarda: Klaxon (SP, 1922), Terra Roxa e outras Terras (SP, 1926), Revista de Antropofagia (SP, 1928-1929) ou revistas acadêmicas como a Revista do Brasil (SP, 1916-1925, primeira fase), Estética (RJ, 1924-1925) etc. (Velloso, 2010; Luca, 1999; 2011). Em sua terceira fase, a RFB parece, de algum modo, se articular a esse movimento, sendo suporte para a expressão artística e também ideológica de parte dessa geração que se dedica à literatura após a Revolução de outubro de 1930.




    Com a ascensão de Getúlio Vargas em 1930, após um golpe de Estado, a tendência autoritária rapidamente prevaleceu. O Governo Provisório de Vargas centralizou o poder e resistiu duramente tanto à oligarquia liberal, rural ou urbana, quanto à ala que defendia uma sociedade mais democrática, como socialistas e comunistas (o expressivo movimento anarquista tinha sido praticamente esmagado pela repressão dos governos anteriores).




    É no contexto de recrudescimento dos conflitos políticos que a tensão entre um projeto intelectual ideológico, de um lado, e estético, de outro, ficaria mais evidente. E esse é o ponto a partir do qual se desenvolve a literatura dos anos 1930, geração que busca se livrar do que supunham ser os “cacoetes” da fase heroica, o que resulta no esvaziamento da radicalidade estética e em uma proposta anódina tanto na poesia quanto no romance em que a defesa em tratar de “temas essenciais e elevados caminhou para a eloquência inflada e superficial [...] [e] provocou o desvio e a dissolução” (Lafetá, 1974, p.23; Alembert, 2012).




    Em outra análise, esse grupo de intelectuais conservadores se forma ainda em princípios do século XX sob a égide de Elísio de Carvalho, o qual exerceu um “papel de disciplinador das novas gerações” (Prado, 1983, p.19) com uma proposta ousada que aos poucos se arrefece para dar lugar à tendência conservadora. O traço cosmopolita, assim como as articulações entre decadentismo e elitismo que deram tom a essa produção, vão reaparecer na obra de Ronald de Carvalho, que traça temas decisivos para o projeto literário dissidente da Semana de Arte Moderna, constituindo a “Falsa Vanguarda” formada, entre outros, por Graça Aranha, Agrippino Grieco, Renato Almeida, Cassiano Ricardo, Menotti del Picchia, Plínio Salgado, Francisco Patti e o próprio Ronald de Carvalho, claro (Prado, 1983, p.26-47).




    Sob a influência da agenda traçada por Elísio de Carvalho, esses intelectuais se engajam no projeto de “construção da nação” – tendência recorrente no Brasil, em que o intelectual se via como responsável por um projeto considerado regenerador:




    Desse primeiro contato com os jovens modernistas, ficarão algumas palavras de ordem que produzirão amplos efeitos na germinação do projeto hegemônico que acalentará por muito tempo a obsessão de construir o Brasil-nação a partir de um nacionalismo integrador, antijacobinista e voltado para a reavaliação de seus fundamentos históricos. (Prado, 1983, p.34)




    O marco divisor da dissidência com as propostas sistematizadas em torno do grupo da Semana de Arte Moderna, ocorrida em 1922, se daria já em 1924. Essa ala da Geração da República (Prado, 1983, p.44) incorpora as ideias da obra Bases da nacionalidade brasileira (1924), de Ronald de Carvalho, cuja concepção de nacionalismo é de viés fascista. Era um grupo marcado pela defesa do protagonismo dos intelectuais no que consideravam ser uma missão traçar o destino da nação. Convencidos de terem as melhores condições para conhecer a complexidade do país por sua formação acadêmica, seus métodos supostamente científicos percorriam uma linhagem que vinha desde Euclides da Cunha, pelo menos, atravessando toda a Primeira República com nomes como Alberto Torres ou Oliveira Vianna, entre outros: “Tal ideologia legitimava o papel tutelar do Estado com relação à sociedade, justificava a hipertrofia estatal e defendia a direção do Estado por uma elite política e intelectualmente esclarecida” (Beired, 1999, p.37). Seus instrumentos não se restringiam aos cargos políticos, ao contrário, tinham como plataforma o largo uso dos periódicos como suporte de discussão e de formação da opinião. A rebeldia renovadora, o tumulto e o amor ao movimento que caracteriza o modernismo sucumbem frente à idolatria à Pátria (Prado, 1983, p.60). À “desordem” liberal, proletária, anarquista e comunista se opõe a ordem, o cristianismo e a postura reacionária.




    Não por acaso, uma das mais emblemáticas revistas conservadoras do período intitulava-se A Ordem (RJ, 1921-1937), publicação católica. Fundada em 1921, esteve sob a direção de Jackson de Figueiredo até sua morte em 1928. Conheceu uma segunda fase iniciada nesse mesmo ano dirigida por Alceu Amoroso Lima, que também assinava com o pseudônimo Tristão de Athayde. A orientação de A Ordem, desde o início, esteve marcada pelo pensamento católico conservador francês (Dantas, s/d) e sob Alceu se apresentava mais voltada para o conteúdo cultural. Manteve, ainda assim, o conservadorismo, o viés católico e o anticomunismo com um discurso de “acentuada tônica moralista e conservadora. Critica-se a imprensa, os music-hall, a profanação do descanso dominical, o carnaval, os temas licenciosos do teatro moderno etc.” (Velloso, 1978, p.141). Em torno do empreendimento reunia-se uma jovem elite intelectual, a jeunesse dorée, que também se impôs à linha editorial da RFB na mesma época.




    A convergência da RFB com essa pauta torna possível supor que em sua terceira fase ela fez parte do mesmo grupo de publicações de cunho conservador. Essa suposição está ligada à hipótese já enunciada de que permanecer no lado conservador foi uma forma de uma publicação em língua estrangeira sobreviver aos crescentes ataques de um governo supernacionalista. No entanto, esses esforços foram em vão. A repressão do governo totalitário de Getúlio Vargas foi impiedosa e fechou a revista em 1939.




    Com a radicalização da campanha a partir de 1939, a interferência na vida cotidiana chegou a outras instituições comunitárias e culminou com a proibição de falar línguas estrangeiras em público, inclusive em cerimônias religiosas. Um dos decretos de 1939 (n° 1.545, de 25.8.1939) estipula que todas as cerimônias religiosas deveriam ser feitas na língua nacional e o Exército seria o responsável pelo monitoramento das “zonas de colonização estrangeira”. As associações culturais e recreativas tiveram de suprimir as atividades que pudessem ser associadas às respectivas culturas nacionais.




    As campanhas de nacionalização de Getúlio Vargas atingiram duramente a RFB. Em 1938, vários decretos proibindo escolas estrangeiras foram assinados. O currículo incluía temas de história e geografia, com ênfase no nacionalismo e na educação cívica. A educação física era ensinada por soldados do Exército e havia a proibição de ensinar uma língua estrangeira a crianças menores de 14 anos, tornando impossível a abertura de escolas nas colônias de imigrantes que eram numerosas em todo o Brasil.




    Com a criação do Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) por outro decreto em 1939, a censura e a repressão nacionalista atingiram todos os adversários e até mesmo os partidários foram considerados uma ameaça. Por outro lado, a colônia judaica se tornou um alvo duplo por ser estrangeira e estar dentro do raio do antissemitismo que caracterizou o totalitarismo do governo Getúlio Vargas. Outros grupos, como italianos e franceses, tiveram um papel diferente e foram mais bem aceitos em cidades como São Paulo e Rio de Janeiro. Apesar disso, também foram proibidos de ter suas escolas ou qualquer tipo de material impresso em seu idioma, sejam livros, jornais, revistas, manuais ou simples folhetos. Essa ênfase crescente no patriotismo, que não mais permitia que o dia 14 de julho permanecesse como feriado oficial brasileiro desde 1930, por exemplo, culminou com a proibição de encontros entre estrangeiros com objetivos políticos e o consequente fim das publicações alófonas em 1939, mesmo ano em que terminou a RFB.




    Em meio a essa conjuntura de tensão, o papel do editor-chefe da RFB nessa terceira fase, Luiz Annibal Falcão, foi central. Há indícios de que nasceu em Paris em 1897, foi contista, dramaturgo, crítico ensaísta, tradutor de Machado de Assis e escrevia em várias revistas (Giordano, 2019). Ao mesmo tempo que mantinha fortes laços com os franceses do corpo diplomático, como Alexandre Conty,20 estava bem articulado com a ala modernista ligada a Graça Aranha. Ele frequentava as reuniões semanais do grupo carioca que ocorriam na casa de Ronald de Carvalho no Flamengo e onde se podia encontrar Villa Lobos, Agripino Griecco, Peregrino Junior, Paulo Silveira, entre outros. Participou de Klaxon, Espelho, Revista Brasileira e de outras publicações modernistas, além de ter sido editor de A Idea Illustrada (RJ, 1923), e esteve no corpo diretivo do Liceu e da Aliança Francesa do Rio de Janeiro (Balassiano, 2012, p.128-32). Compunha a Comissão Brasileira de Cooperação Intelectual, já existente desde 1925, e que passou a fazer parte, aos poucos, da tutela do Itamaraty como instrumento de política cultural oficial.




    Durante a liderança do político mineiro Gustavo Capanema no Ministério da Educação e Saúde (MES), conhecido como Ministério Capanema (1934-1945), iniciado ainda no governo provisório, a Comissão Brasileira de Cooperação Intelectual serviu de agência diplomática de exportação de uma imagem positiva e nacionalista do Brasil no exterior. A função de Luiz Annibal Falcão, à frente dessa comissão e de outras iniciativas, estava diretamente ligada a seu papel diplomático, em uma era em que predominou a “diplomacia cultural” como política de Estado. Ele era a própria personificação da nova política e imprimia esse tom à última fase de existência da RFB. Além disso, era o elo entre o grupo intelectual modernista de tendência conservadora e a colônia francesa, continuando de forma muito mais requintada a tarefa que Etienne, Liger-Belair e outros haviam começado, já que agora contava com todo o apoio institucional e a simpatia daqueles que gravitavam em torno do Ministério Capanema.
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N. B.— Les personncs qui n'auraient pas été conto-
quécs sont priées de considérer le présent. avis comme
Lttre de faire part.

REQUIESCAT

8§ worce &

Pensées quelconques.

— Entre les médecins et les avocatsily a cette dif-
ference que plus il y a davocats, plus les procés du-
rent; tandisque plus il y a de medecins, moins la ma-
ladie dure.

— La cocolte est un billet en circulation qui a
@avtant plus de valear qu'on y litplus de signa-
tures.

— 1 fant que fes charcutiers soient bien surs de
Pimpunité, puis qu'ils ne cessent pas de faire étala-
ge de leur lard sain.

— i Dicu wapas donné de barbe aux femmes,
cest parce quelles wauraient pas puse taire pen:
dant qu'on les ent rasées.

— Lesprit est une consolation du manque d'ar-
gent; argent est une nécessité du manque d'esprit.

— L'amour ressemble & la lune ; quand il ne croit
pas, il faut qu'il diminue.

ans, Clest imiter ces ignorants qui wachétent des li-
wres que pour les faire lire 4 lears amis.

~ Le pistolet est la paire de ciseaux avec laquelle
bien des gens coupent le fil de leur existence.

— Jaime mieux étre constamment poursuivi par
mes remords qu'un senl jour par la police.

— Les femmes savent merveillensement que Lil-
lusion fait le bonhieur des hommes ; aussi. par recon-
naissance pour los soins qu'ls leur rendent, mettent-
elies toute Padresse possible & les tromper.

Théatres,

Lentque vmancuss. — Aucune nouveanté depuis sameds.
L représentation au bénéfice de Milo Blanche est re
mardi prochain
Orénx raxcats. —La troupe arrivo irrévocablement du 10
au 15 jansier par lo packet do Marseillo et Ia premiire re-
présentation aura liew lo 20 jansier.

o &

Guswxase. —0 Opio e o Champagne, une charmanto opéretlo
dont la ravissante musique a éts arrangte par M, Bazolle, a 6t
représentée hier pour la premitre fois. Encore un succis pour
la direction.

o soir la deuxitme représentation.

Nous reviendrons sur cette pitce.

Nous lisons dans I'Europe artiste :
Rio-de-Janeiro, 23 oclobre 1867,

Taéarne Faaxgas.— Co thétro continue lo cours de sos

suceds, ot chaque soir 1a salo est comble.
M. Borel fait aujourd'hui partie de la troupe, apris avoir fait
ses dibuts dans le Chdlet; prochainement cet artiste pourra

étro miieux apprécié du public, les roles restés vacants par st
du depart & M. Genin devant lui étre confié

Le bindfiee de Mile Carlotta nous a valu la premiire représen-
tation du Baron de Groschaminet, opérette-boufle qui n'a que
o mérite de possider quelques motifs rés heurous. Dans un
eharmant pas do deux, Mlle Carlotta & 646 frénétiquement ap-
plaudie parun public d'élite et nombrewx, qui avait bien voulu
répondre a I'appel de la jeune bénéfciaire.

Mllo Blancho Gandon, chanteuse excentrique des concerls
de Paris, a débuts samedi, 20 octobre. Son genre, inconn jus-
qu's ce jour & Rio-de-Janeiro, ne pouvait que trouver de nom-
breux admirateurs. Mile Gandon posside une voix douce ot
charmante qui mangue un peu do force, it est vrai; mais cllo
déploie dans le récitatif une dietion irréprochable, une finesso
desprit hors Tigne. Les fleurs et les bravos quelle recucillo
chaquo soir prouvent combien sa présence est Acja sympa-
thique parmi nous.

E. Avngnnie.

A T suite d'un brillant concours o elle a éclipsé toutes ses
jeunes rivales, Milo Mario Delmary vient de remporter uno dou-
blo victoire: elloa ¢t nommée simultanément pensionnaire du
Conservatoire mpérial do déclamation, et éléve pensionnée par
Yo Thédtre Francais.

MileMarie Delmary, donne, dit-on, Tes plus belles espéran-
cos pour la seéno do Ja Comédic-Frangaise. Nul doute que ees
espérances so rdalisent, car Mlle Delmary appartient & une fa-
mille ou le talont et et lo succts sont hérditaires.

Mademoiselle Marie Delmary est Ia cousine do Mlle Julie
Delmary dont le talent se manifeste de jour en jour au théd-
tro lyrique frangais.

Epouser  cinquante ans ure belle fille de vingt

- de Ba-Ta-cia, rue do Hospicio. 133.
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FIGARO-CHRONIQUEUR

—Pourquoi?
s sont trise & table!
entjo e vois que i

— Vous anbiica s donaine d"Iitrs!

PETITE GAZETTE

Samedi déintivement mprésentation extror-
i an bénicede Mle Julio Toujon dans I
e du thétre do $. Januario. Nous povsons|
prédive ane slle combled b

A propos de bénifcs, nous en avons eu deu|

jolis qui ont 4t amenee un sourive desatsfaction
war les lvies. do Jus suteurs, nous voulons|
parler du bindice de Monsieur Didot au thitre
e, soirée brllante, double succés pour le
Iinéficiaire ot tonnerre dapplandissements pout
notre inimitable canatsice,
Lautre bénthce, plus_ modeste, s donnait au|
lhéitee 5. Pedro au binéico e Nr. Prosper|
Fleurict, chef d'orehstrede ce héere: Mileper
sonnes &y iaient donné rendez-vous. Heareux
<ont les artates ausquels on rend uno maique
s élatante d'esime ot do sollicitude.

Nous avons défi douné une petite retiiston|
aw et d'une artite qui avaitjoud le Toréador
madame Guillomet croyai
plaindre du sens que Von pouvait donner i i
cle relatif & son sujet. Nous devons avouer que
Qesant de pareilles susecpibilités notret
devient pincuse. Gewest pas au_sens que Fon
et donner & une phrase, mais bien & Vespit
i Vo réligie, quil faut_satacher; on puut
changer fa_ valor des mots et d"une phrse
plas innocento on it une . tout el
dagend que de.ta manitre dont. on regarde le

Nous

ns pous terminer, cetie fois, qu-

— i en, o s o tndre, e il
T et de e s ]
ot e, an it qus o sl i,

somm donto!” o tant miaus? Jo. peu bio aller

oo, au it
N mdon 1o emple de I fortan, en o

andan 3 tows s gons il ronconsat, o

i s < . rtabement, 3 ot

louctr di will e,

" tur 'l skt il sen

i bl o e s savesd L

o  a éalition do

porte o les six lotres majuscules qui ormsient
e mot CAISSE lui apparurent lamboyantes.

Sera eontinue:

cntion. malveillante s dieé Varilo
au Toréador, qu'en tut cas uno com-|
raicon nous éait permise, une. artste no 50
renformo s dans son préent seulement, son
prsstappariient auss au jugementdol eritique.
o lemet. clantit lo Toreador sclon
les orees de s vois, oll o'y cat it appiaudi.
mais e tronsant Fesésution do madame Maie
supéricure nous ne pensons pas manquer, iy
Uartiste i 3 Ia fommes o Jugement que nous|

ons porté est.le jugement-de tout le mondo.
Nousavons rendu justice Mme Guillemet haque
(o quo Poccasion st présente mous n'avons|
s change didéo s son égard, par | méme raie
30m que nous avons reconn s hommages aus-
el son talent avait droit, naws avons.confesst
avee Ia. méme franchise que Madsme Maire i
vait i supirieuro dans Feséeution du Toreador|

vient do_souss un nouvel tablssement
francsia rue d'Ajuda 6. Cstun café elégant
richement organisé, dans loguel o trouve d e
vatons pour se rafraichie, |
pour se promencr, de hons billrds pour|
e distmiee, n un mot, cest un café que Lon|
peut consiliee i justo titro comme un des plus|
s de Bio-deJancire. Lo confort est. allié
degance ol servie sy manitre qui
e aise vien  disirer.

celontes conson
o

Nous réparons un aubl invalontaire on signs|
lant i attenton du. public le nouvesu journal
fsngais el du Drsi f de Ukirique du Sud,
paraissant tous los Dimanches et contenant si
prges impresson,

ALLONS-Y GAIEREN
AUX ANNONCES DU FIGARO-CHRONIQUEUR

UNE VEUVE, sans ke moindro enfant, dsive|
adoptee un jeune homme de vingt ot un ans. —|
Bl no tent s I fortune... i olle st médio-
ere, nais il faut savir luf manguer do respoct.

UNJEUNE HOMME trs paurre disive trou-
et une dame trop viche pour i offir s main
‘panaris & chagque doigt

B, sans eifants, désir faire css-
cer son veuvage; olle no tient nollement  éte
narice devant lo préte,elle n'a dautres rcon-|
mendatons. qu'an certsin alent sue les haricat
2 mouton

UN MONSIEUR qui, dopuis longtemps a per-
du s dernitr illsion, demande & trourer une
ienue e de dis-hoit ans qui lui prouserait que|
Tamone desinressé 'et pas uo songe.

UNE DEMOISELLE conteefaie, & laquelle I
natare 8 généreusement fendo a bouche d'une
oreille & autre, et qui, il y 2 un mais, n ava-
Lt Lo drame 29, s'stdesarteulé I micloire,
el point que cotte bouche, quele e peat pus|
rfermer, ressemble depuis ce temps & une man-|
carde, désire trouver un tout jeune homme, i
riche el rés compatissant, qui lui fermea bou-

che i ss bienfaits

CAEEDE L'EUROPE, rus do PAssemblée, 75
o cafts o recommande.par Ia bonté t Io_bon
marh do sn onsommations, par leseice qui
y st fait d'une maniér irvéprochable.

M. BRISSOY, 57 B, o d'Ajuda, a Phonoenr
de i part au public, en géniral, quil vient de
liondre & sa maison meublée une_table d'hite
pour o bien étr et In commodité des. por-
sonnes qui ont ou qui désirent prendre leurs ap-
partemonts chee lui. Un service exacte, -d'une
propreté. minutieuse, un assortiment choisi de
liqueurs et vins o . decomestibles de toutes
sortes le.recommandent particoliérement aux
personnes qui vealent réunir un confortable ex-
quis . des dépenses modées.

Les déjeuncrs seront servs 39 boures du ma-
etlon diners i heures 112 du soie.

g

AU LAYABO SANS PAREIL. Monsieur Caul-
liruus, coifeur, rue du Cano 49 A, a Phonnear
annoncer & 1 nombreuse lienéle, qu'l rece-
v incessament un riche assortiment do parfu.
meries. do toutes sorte et de promitre qualité
els que savons blanes,savons de oilte, vinai-
es et caux de cologae, pommades varids, pou-
dro & dents, brosse & dent,  ongle, & téte,
déméloirs et peigaes in, poudre de riz, cosme-
tiques, enfin tout co qui comporte un assorti-
et bien var et do bon goit.

Monsieue Caullivaus, continuera wujours de
miter la confance dea chentle, tant par son
exactitude quo par sa céléits & accomplir son
traval, rue du Cano 49A.

DBECHET, rua da Asenbiea n. 93. Tient un
[grand assortiment de soulirs en caoutchoucd
26500 e 35000, sinsi qu'un grand chois do bat-
Lines pour damcs, de chaussures pour hommes,
els que soulirs moliros, soulirs découverts,
botines en drap, en vernis et en veau. M. B&.
chet  Uhonneur do rappeler au souveair dosa
nombreuse clentle quil réunit Uélégance d1a
colidits; sa maison est A avantageusement.
connue tant pour 1 modicité des prx que par.
la bonte doson travail. Specialitéde chaussures
d totes sotes pour enfants & des prix modérés.

CAFE FRANCAIS, Rua da. Assambles, Mad-
me Victorine a lhoneur de rappeler au souves-
¢ do sa nombreuse clientl, que Ion trouve
toujours chez elle, & desprix Ies plus modiques,
des consommations detouts sores

et établisement_avantageusement connu,
tant pr I bonts de ses bilards, que par
do ses consommations, met 41a dispasi
ses clents, sans prelever aucun frais , un billard
it billard.Bagaelte.

O MONSIEUR g 5 poré ongims roe
New do Cone de o smbraetis,
it s e incomvitots o e lace
o mange don e, Gt cotracir
v e s e e
pporiet ane honnés asacs o e sl

enrs afns. dovnan, g e doun
e, pssears n ihe g 138 char.
et e o . gestion o e o,
20 siisrat nallment e prlepr
o s compe '] i el pas 4.

'UNE DEMOISELLE, sans enfans,désir tou-
ver une placo de maflesse de dessin chez un
avengle; —au besoin elle engraisserait.

v wor waos, .
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PRIME DES ABONNES DE SIX MOIS, SOUSCRITS A PARTIR DU 15 MAI

A choix dewx des ouvra s ci-dessol

A. de Lamartine.—1.os Confdenees, | volume.
Nouvelles Confidences, | volume.
Toussaigt Louvertare, 1 volume,

George S, - Mistore de ma Vie, 10 vo-
lumes.
Mauprat, § volume.
Valontineg! volume.
Indiana, £yolume.
Jeanne, ) Yolome.
La Mare ad Biable, 1 volume.
1a peite Fadett, 1 volume.
Francois lo Champi, 4 volume.
Teverino, 4 volume.
André, 1 volume,
Horact, 1 volume.
Jacques, 1 volume,
Lueregia Floriani, 1 olune.
Le Péché do M. Antoine, 1 volume,
Lettres dun Voyageur, 1 volume.
Lo Meunier &'Angibanlt, 1 valime.
Simon, 1 volume.
La Derniro Aldini, 1 volume.
Le Secrtaire intime, 1 volume.

Gerard e Nersal. —1a Bohime galante, 1 vo-
Jume.
Le Marguis do Fayoll, 1 solume
Les Fills du Fen, 1 volue.

Thiophile Gautier.—Constantiople, 1 volume
L'Art moderne, 1 volume.
Les Grotesques, 1 volume.

Mme. Enile de Girardin. —Marguerit, 1 vo-
lume.
Nouvelles, 1 volume.
M. Le Marquis de Fontanges, 1 volume.
Contes d'une vislle Fille 3 ses Neveus, 1
volume.
Potsis, 1 volume

Eugine Seribe, —Hisorieies et Proverbes,
olume.
Nouveles, 1 volume.

Alphonse Kr. —Les Femmes, 1 volume.
“Agathe e Gicle, 1 volum.
Promenades hors de mon Jardin, 1 volume
Sous s Tilleal, 1 volume.
Cre pofanee de Vi
Voyage autaur de
Les Soiie o Suite Adross, 4 volame,
L Pénclops normande, 1 volum
Eacore Ies Femines, 1 volame.

Lo Reybard. — Lo Dernier dos Comns-Voya-|

s, 1 volume,

L2 Coq du-Clocher, 1 volume.

Ulndustrio en Earope, 1 volume.

Jéssme Patorot & I recherche dane Positon
sacale, 1 volume.

e qu'on pent voir dans une rue, 1 volume.

Jesbme Paturot & Ia recherhe dela meillars
des Républiques, 1 volume.

Arséne Howsoge. —Les Fommes comme eles|
sont, 4 volume.

1 Amour comme il st 1 volume. |

|
Gelse de Chalrillan. —Les Voleurs d'or, 1 vo
lume.
L Sapio, 1 volunie,

al

qués. O tronve wn phus graud

o Valrey. —Marthe de Montbran, 1 volu

E: Ponsard. —Fandes antiques, 1 volu

Cares Nodier, — Le Vicaire o Wakefeld, 1
Yolume,

4. de Bernard. —1e Pt de la Marquise,
1 volume.

P Meuice, — Scives du Foger (la faniile|
Aubry), 1 volume,
Les Tyrans de Vil

1 volume.

Henry Murger. — e dornice. Renden-vous, 1
volume,

Le Pays Latn, 1 solume

Setnes de Campagne, 1 volume,
Les Buseurs dean, 1 volune

Fes Nacances do Camille, | volume.

9. Awran. —itianh, 1 volume

(Chales de Berard. 1o Noxud gonlien, 1 vo-
Tume,
U Homme séieus, 1 volu
Gerfu, 1 ol
Les iles deare, § vo
Lo Paravent, 1 vol
La Pean du Lyon, 1 volune,

Hoffuann. — Teaduction Champheury. — Co
s posthumes, 1 o

Atevandre Dunas Fils— Aventures e quatee
Feines, 1 ol
La Vi vingt ans, | volume
Antoine, 1 volume.
La Dame aux Camelias, 1 volume.
L Boite 'Argent, 1 volume

Emile Augier. — Podsies compltes, 1 volume,

inite Carten. —Traduction de Mlle, Souses-
tre —Dea jeunes Femines ou un an de ma-
vinge, 1 volume.

[Jults Léomie. — L Poignand do Cristal, 1 vo-
lune,

Y. Marmier. — Aubord de I Néva, 4 vohume. |

Les drames intines, 1 volume.
Francs Wey.—Les Anglsis chez eus, 1 volume,

Lo Bovilie.—Nelanis, conte romain, 1 v
tume.

Pat de Must. — L Havolote, 1 volume.
Paylaurens, 1 volme.

éne Fromenin. — Un & dans le Sabara,
1 volume.

. Texier. — Amour e Finanee, 1 volume.

Pt Fecal
Les Dermi

e Tueur de Tiges, 4 volume,
s Fies, 1 volume.

Ackin ' Arion. —Traduction Th Gautir il
—Contes Bizarres, 1 volume,

Le géntral Dawmas. — Lo gound Disert, 1 vor
ume.
Les Chevaus du Sabar, | volure,

e de o Madline — Lo s o peine,
wolume,

l librairic ; ce détail

Le Disblo & Paris, 1 volume.
Le Tiroie du Diable, 1 volume.
Yos Parisiennes i Paris, 1 ol

Paris ot les Parisiens, 1 volume.

11 Blaze de Bury.—Masiciens contamporay
 volume.

Moz Buclon. — En Proviaco, 1 volume.

. — 1 notsive de Clantlly, 4 vo-

wtions de Polydors Marasquin, 1 volume.
Los Nuits du Pére-Lachaise, 1 volume.

e Lambert, 1 volume.
ire o Cont.trete Fenanes, 1 volume.
L Mdkein du Pecq, 1
L derniées S grise, | volunie

Ewile Soucestre. —Un Philosphe
1 volume,
Confesions d'un Quvrir, 1 olume,
A coin du Fen, 1 volune,
Scines o a Vie ntime, | volu
Clroniques defa Mer, 1 volume.
Los Claiiéres, 1 volum.
Scénes de la Chonannerie, 1 volane.
Dans I Pritie, 1 volume

s o ot

Los derniers Paysans, 1 volume,
Fn Quarantaine, 1 volume.

Scénes et Réits des Alpes, 1 volume,
Les Soirées e Meudon, 1 vol

s dun Viilland, | volume.
Sous les Filts, 1 vabnm.
Contes et Nouvelle, 1 volumne.

File Carrey—L Amazone. — I
Fliquatear, | volun
Savane, 1 volune.
Les Révolis du Par, 1 volume.
Resits de Kabli, 1 volume.

3007000!!! DEUX JOURNAUX!!
POUR 105000 11

Jonsis une ocssion sl
bl En Sabonnsnt pour u
Fhroniguar 1DSO0D par' ) 4
1850 on 3 ot

1 A4 Figar Chroniguear

2 X an Shomnenmen o Wagasn d ltrrins,
charuant Joural pabli & gars. 1o Hoge
L luraionprodo pus de 300 o s
e domne n o o cing volunes riimaes

e des sciencc, des i, d i P
e it s, i ot otes o
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§ e 3o a0 e -
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THEATRE, CRITIQUE, SCIENGES, ARTS, MOEURS, NOUV ELLE:
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